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RESUMO 

 
Esta tese foi estruturada por meio de uma pesquisa qualitativa e quantitativa, por uma 

metodologia de estudo de caso utilizando o autor Robert Yin (2015), com o principal 

objetivo de desenvolver uma investigação da problemática sobre quais razões se 

estabelecem os processos de comunicação com o algoritmo da plataforma do serviço 

de streaming de música do Spotify, na criação de listas de preferências musicais de 

forma assertiva para seus usuários, tanto em contas pagas (assinantes Premium) 

como em contas gratuitas (assinantes Free). É necessária a investigação de como 

esses processos de recomendação da plataforma do Spotify e o comportamento de 

suas tecnologias de inteligência artificial definem a criação de indicações algorítmicas, 

baseadas na interferência e associação de hábitos e costumes dos usuários. As 

ferramentas para análise dos dados são ferramentas de softwares mundialmente 

conhecidas de visualização e análise de dados, Wireshark e a Fiddler (BANERJEE et 

al., 2010). Esta tese está amparada em autores como Clarke e Kubrick (1968) para 

iniciar nossas discussões, sobre as ideias iniciais baseadas em Hal e Nelson, como 

algoritmos de utilização e serviços mediados por suas plataformas, desenvolvendo 

algoritmos de lógica retratada por Muggleton (2014), Gillespie (2014), Rieder (2012) e 

Jacques (2014), Fernández (2018), Lotz (2018) e Herbert (2015), para falar de 

plataformas midiáticas e de streaming e plataformização com Poell, Nieborg, Dijck 

(2020). Copeland (2004) com a essência dos algoritmos de Turing, Cruz, Alencar e 

Schimitz (2013), De Marchi (2021), justificam a aderência da pesquisa no que se refere 

a criação de gostos estruturados por algoritmos em plataformas de streaming. Sobre 

a dataficação, tivemos por base principalmente Dijck (2014), Schoenberger e Cukier 

(2013), D´Andrea (2020), dentre outros. Os levantamentos de dados foram 

comparados com pesquisas e com os autores já mencionados, levando à conclusão 

que ocorre o acesso aos dados do usuário como insumo fundamental na geração de 

listas assertivas para a recomendação baseada nos hábitos e costumes de utilização 

de plataformas diversas até chegar ao Spotify. 

 

Palavras-chave: Canção Francesa; Cultura Midiática; Escuta; Inteligência 

Artificial; Streaming; Spotify. 

  



 

 

 

 

ABSTRACT 

 
This thesis was structured through qualitative and quantitative research, using a case 

study methodology based on Robert Yin (2015), with the main objective of investigating 

the reasons behind the establishment of communication processes with the algorithm 

of Spotify's music streaming platform. The aim was to explore how the platform creates 

accurate music preference lists for its users, both for paid accounts (Premium 

subscribers) and free accounts (Free subscribers). The investigation focused on 

understanding how Spotify's recommendation processes and the behavior of its 

artificial intelligence technologies shape the creation of algorithmic suggestions, based 

on the interference and association of users' habits and customs. The data analysis 

employed globally recognized software tools for data visualization and analysis, 

namely Wireshark and Fiddler (BANERJEE et al., 2010). The theoretical framework of 

this thesis draws upon authors such as Clarke and Kubrick (1968) to initiate 

discussions on initial ideas based on Hal and Nelson, algorithms, and services 

mediated by their platforms, and explores logic algorithms portrayed by Muggleton 

(2014), Gillespie (2014), Rieder (2012), Jacques (2014), Fernández (2018), Lotz 

(2018), and Herbert (2015) to address media and streaming platforms, as well as 

platformization with Poell, Nieborg, Dijck (2020). Copeland (2004), with the essence of 

Turing algorithms, and Cruz, Alencar, and Schimitz (2013), De Marchi (2021), justify 

the research's relevance concerning the creation of tastes structured by algorithms on 

streaming platforms. Regarding datafication, the main sources were Dijck (2014), 

Schoenberger and Cukier (2013), D´Andrea (2020), among others. The collected data 

was compared with previous research and the aforementioned authors, leading to the 

conclusion that user data access serves as a fundamental input for generating 

accurate recommendation lists based on various platform usage habits and customs, 

eventually culminating in the case of Spotify. 

 

Keywords: French Song; Media Culture; Listening; Artificial Intelligence; Streaming; 

Spotify. 
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INTRODUÇÃO 

 
O ano era 2004, e um grupo de amigos decidiu expandir suas andanças no 

lombo de um cavalo. Cada um à sua maneira, mas com a proposta de apreciar uma 

boa conversa, dar boas risadas e ter lembranças de uma amizade de décadas de 

existência. Fazer a cavalgada “Dos Parças” virou evento, pois muitos dos integrantes 

traziam experiências anteriores desses feitos, com outros amigos, familiares e entes 

queridos, e entre nós, “Os Parças”, passamos a ter data e hora marcada, presentes 

também nos calendários dos próximos anos dos amigos. Assim, a história de “Os 

Parças” e seus “Causos”, que eram comuns e vividos bem de perto por esses 

integrantes, passa a ser contada aqui, não mais como um “Causo” comum, mas com 

teor mais científico e acadêmico. Toda essa jornada, que neste ano completa quase 

20 anos de história, teve um episódio que causou estranheza e apreensão a quem 

escreve esta introdução deste trabalho de doutorado.  Era uma manhã fria de junho 

de 2015, e eu, muito empolgado com a possibilidade de inserir uma forma nova de se 

tocar as músicas que nos acompanhava, fui substituir o pen drive inserido no rádio 

instalado em nossa charrete por um aplicativo que tocava quase que todas as músicas 

do nosso repertório e que estavam disponíveis de forma totalmente gratuita na 

internet. Este aplicativo era o Spotify. E essa plataforma, até então chamada de 

“Cantadô”, era nossa mais nova companheira de manhãs geladas, chuvosas, tardes 

ensolaradas e noites frias. E isso nos acompanhava além dessas cavalgadas, pois 

por conta dessa cavalgada, amigos próximos começaram a utilizar essa plataforma 

em seu dia a dia.  Durante uma nova jornada em 2019, percebi que esse “tar” de 

Spotify estava de brincadeira com a gente, “parece que esse trem tá escutando nóis”, 

disse um amigo. “Num é que é!!”, disse outro amigo. O Spotify estava fazendo seu 

trabalho, pois entregava uma lista de músicas associada às nossas andanças, 

conversas e a tudo que ele percebia que era falado por perto. Até brincamos: “Não 

deixe a Luska latir muito perto desse trem aí, não, senão o cantado vai ponha uma 

música prela!!!”  

E, assim, fui percebendo a importância e a relação dos algoritmos no dia a dia, 

não só desses amigos na “Cavalgada dos Parça”, mas na vida de todos os usuários 

que, de uma forma ou de outra, utilizam serviços de streaming para ampliar suas 

formas de escuta, seus hábitos e suas histórias.  
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Nossas cavalgadas eram recheadas de coisas significativamente simbólicas 

como, charreteiros, carros de apoio com comidas e bebidas, violeiros e grandes 

história que cortavam as estradas de chão entre Bragança Paulista e Bom Jesus dos 

Perdões no interior do Estado de São Paulo. Vez ou outra expandíamos e íamos de 

Bragança à Joanópolis, sede da Fazenda São Sebastião, de parentes próximos.  O 

CANTADÔ, aqui a plataforma do Spotify, passa a ser um membro fiel e muito 

importante, como um “Super auxiliar” ou “Assistente virtual”, como o supercomputador 

do Filme 2001: Uma odisseia do espaço, o HAL 9000 (Heuristically Programmed 

Algorithmic Computer), que, vez ou outra, aparecia em nossas conversas como 

referência de filme enigmático e tecnológico.  

Na obra fílmica de Arthur Clarke, e Stanley Kubrick é descrito como o sexto 

membro de uma tripulação da espaçonave USS Discovery One, que até participou de 

uma entrevista no programa de TV Esta noite no mundo, na emissora BBC. Este 

supercomputador, O HAL 9000, foi apresentado como um equipamento de tecnologia 

de recursos de inteligência artificial, capaz de superar as funções do cérebro de um 

humano. Fica evidente que HAL é a principal inteligência de um sistema central da 

USS Discovery One, pois ele possui funções como cuidar da vida dos astronautas que 

estão em hibernação, manutenções dos equipamentos e dispositivos da Discovery 

One, descontrair os demais astronautas como conversas e jogos de xadrez. Tal 

situação vislumbrada por Arthur Clarke, em seus contos iniciais, “A Sentinela” e o 

“Encontro ao Amanhecer”, deram origem ao romance 2001: Uma Odisseia no Espaço, 

e que foi levado as telas por Stanley Kubrick pelo mesmo nome dado ao romance por 

Clarke. Tudo isso parece ter se transformado em realidade nos últimos 20 anos, e 

principalmente em uma manhã fria de cavalgada. 2018 marcou os cinquenta anos do 

lançamento do livro e da peça de teatro 2001: Uma Odisseia no Espaço. Uma história 

de uma luta mortal entre o HAL (supercomputador capaz de reproduzir a maioria das 

atividades do cérebro humano por meio de sua inteligência artificial) e o Homem 

(Astronauta), e 2024 marcará 20 anos de histórias destas longas cavalgadas.  

Dessa forma, todo esse mecanismo foi analisado, tomando como base uma 

tecnologia particular, “o companheiro biônico”, o “cantadô”, ou simplesmente “o 

assistente digital de comunicação midiática”, representada pelos algoritmos da 

plataforma do Spotify. 
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 Alguns exemplos destacados nesta tese, e previstos no filme 2001: Uma 

Odisseia no Espaço (KUBRICK, 1968), pelo HAL 9000, um supercomputador baseado 

em algoritmos inteligentes nos anos 1969, mas que não só saíram da ficção do 

cinema, como também habitam nossas vidas diárias, como em uma cavalgada, e 

podem facilmente ser ativados por meio de um smartphone da Apple (Siri), ou 

dispositivos da Amazon (Alexa), ou pelos serviços e produtos da Google (Google 

Assistent), entre tantos outros disponíveis em plataformas como Waze, Linkedin, 

Facebook, Twitter entre tantas outras plataformas midiáticas disponíveis na palma da 

mão, que de certa forma acabaram por despertar um novo olhar para este 

ecossistema interconectado de dispositivos, sons e paisagens sonoras.  

 Assim, algumas perguntas e entrevistas de usuários na plataforma serviram de 

base nossa investigação, disponível nos ANEXOS desta tese, permitindo apoio ainda 

mais a pesquisa feita entre os participantes. 

 O primeiro capítulo faz um paralelo das principais relações existentes entre a 

evolução do cenário tecnológico do Hal, retratado por Arthur Clarke, com estudos 

direcionados pelos seus contos iniciais, “A Sentinela” e o “Encontro ao Amanhecer”, 

que deram origem ao romance 2001: Uma Odisseia no Espaço, que foi levado às telas 

por Stanley Kubrick, aqui já mencionados, e o computador da IBM 704 cantava Daisy 

Bell, até chegar às inteligências disponíveis na plataforma de streaming Spotify. A 

maioria desses conteúdos e estudos foram direcionados a plataformas como 

Sheridan, da Johns Hopkins, Stanford University, Spotify. Sobre Max Vernon 

Mathews, considerado uma referência na criação e uso de tecnologias associadas a 

músicas de computador, tomamos por base Moore (2007), Risset (2009) e Appleton  

et al. (2011) para trazer a relação das estruturas lógicas e técnicas associadas aos 

recursos de computação musical. Outros autores como Fernández (2018), Gillespie 

(2014), Jacques (2014) e Prey (2015) foram permitindo relacionar a plataforma como 

espaço de escuta com aplicações tecnológicas e a relação das tecnologias de suporte 

inteligente, como o algoritmo, na escuta musical.  

 O segundo capítulo trata da forma da escuta em plataformas digitais, e como 

essas tecnologias de escuta podem diversificar cada vez mais as áreas que a música 

pode atingir, olhando para uma diversificação em ambientes diversos e com suas 

aplicações em diversas plataformas e dispositivos. Assim, utilizamos McLuhan (1996) 

ao tratar sobre as mudanças significativas em áreas da comunicação, como imprensa 
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e teatro, antecipando conceitos hoje discutidos em “convergência midiática”; Jenkins 

(2008), sobre a mudança em nossas formas de pensar sobre nossas relações com a 

mídia; Iazzetta (2012), com as relações de escuta e as transmissões musicais por 

meios de evolução tecnológica, principalmente as tecnologias provenientes da 

evolução da internet influenciando novas formas de desenvolvimento cultural; Morris 

(2018) e Jenkins (2008), permitindo e ajustando as aplicações em um mercado criador 

de produtos de escuta digital. Já na questão do ambiente de consumo e seu 

comportamento, Fishbein e Ajzen (1975), e para analisar a experimentação e a 

degustação em novas formas e os meios de consumo por associações de ações 

racionais e tecnológicas, tivemos por base  Cesareo e Pastore (2014). Ao ilustrar as 

formas de escuta, valemo-nos de Felisberto (2012) para navegar sobre espaços 

digitais com as plataformas de streaming, e no que diz respeito à percepção de 

espaços singulares em um novo modelo de experiências de escuta, vimos como 

tratadas em paisagens sonoras de Schafer (1997). Também trouxemos conceitos e 

reflexões de Rieder (2012), Lemos e Bittencourt (2018) e Jaques (2014) para discutir 

as relações das plataformas e suas tecnologias nas formas de escuta digital, bem 

como conceitos iniciais dos algoritmos e as estruturas matemáticas do problema de 

Turing, do matemático Alan Turing, por Copeland (2004), para refletir sobre as 

criações tecnológicas disponíveis nessas plataformas.  

 No terceiro capítulo, descrevemos e discutimos conceitos sobre as plataformas, 

dataficação, e termos mais técnicos da proposta desta tese, em que utilizamos 

relações conceituais com características e definições que suportam os modelos de 

escuta e suas diversas mudanças e transformações nas culturas orais e escritas, 

analisando a massificação pela cultura midiática e sua digitalização com a tecnologia 

da internet e a dataficação. Nesse sentido para contextualizar o termo plataforma 

utilizamos Poell, Nieborg e Dijck  (2020), com exemplos diversos inicialmente 

discutidos em consoles de videogames por Rochet e Tirole (2002); a relação da 

internet para o desenvolvimento de negócios de interações midiáticas entre pessoas 

por O´Reilly (2005),  Langlois et al. (2009) e Gillespie (2014); em dataficação, 

relacionamos Dijck (2014) e D´andréa (2020) e seus conceitos sobre a relação das 

estruturas das plataformas e, por conta disso, Sun (2019) ilustra a origem do Spotify 

como plataforma de streaming de música, sobre a qual discutimos as ramificações e 

as suas aplicações nesse contexto (POELL; NIEBORG; DIJCK, 2020). 
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 No quarto capítulo, demonstramos como a plataforma de streaming, de fato, 

escuta seu usuário, exibindo diferentes contextos sobre os gêneros musicais ouvidos, 

contextos socioculturais dos usuários, atividades diversas suportadas pelas conexões 

de dispositivos e a análise de arquivos de músicas ouvidas em arquivos de sistemas 

internos da plataforma do Spotify, por meio de logs, demonstrando que algumas 

músicas de alguns gêneros musicais são responsáveis pela grande maioria da escuta. 

Sendo assim, como mencionado na introdução desta tese, e demonstrado por meio 

de ações digitais do acompanhamento de dados disponíveis por usuários em mídias 

e plataformas diversas pela web, exemplificados nos casos Google Assistente (I/O 

2018), Campanha Global Spotify (THANKS, 2016), Spotifycares (SPOTIFY, 2016), 

Spotify Wrapped (WRAPPED, 2020) e seus serviços associados como “Descobertas 

da Semana” (SPOTIFY), “DJ” (SPOTIFY).  

 Utilizamos bases de autores e suas pesquisas, como Chris Johnson (2016) em 

um congresso de Austin Data Meetup SXSW Edition March; Darer (2015), para olhar 

para a engenharia de sistemas e dados disponíveis na plataforma do Spotify. Outros 

dois pontos discutidos neste capítulo, foram os tipos de análises de dados e suas 

relações de previsão, sobre que os estudos direcionados de Stachl et al. (2020) e 

Davenport (2013) se fizeram necessários para amparar nosso estudo de investigação 

de dados de usuários para testar como o Spotify faz a captura das informações para 

interpretação de criação de listas de músicas mais assertivas aos seus usuários e o 

alinhamento do projeto das canções francesas, Sous le ciel de Paris – Memória e 

nomadismo da canção francesa no Brasil1, as quais, de fato, são ouvidas na 

 
1 Financiado pela Fapesp (processo 2018/11766-8). Projeto certificado pelo(a) coordenador(a) Heloísa 
de Araújo Duarte Valente em 10 de maio de 2018. Esse projeto de pesquisa dá continuidade ao projeto  
A canção das mídias: memória e nomadismo, que venho realizando, desde 2004, com a colaboração 
dos pesquisadores do Centro de Estudos em Música e Mídia – MusiMid e convidados. Concluídas as 
quatro primeiras etapas, essa nova investigação lança mão de pesquisas preliminares iniciadas há 
alguns anos e diz respeito à canção francesa. Ainda que não tão expressiva em vendagem, tal como 
ocorreu com o repertório de outras nacionalidades (portuguesa, italiana, latino-americana), essa 
canção teve importantes repercussões na cultura brasileira, como já atestam os trabalhos de Valente 
(2003) e de Zumthor (1997; 2005), considerados aqui de caráter inicial. Assim, tal temática, ainda não 
foi alvo de estudos acadêmicos mais consistentes nos termos aqui propostos. Mais particularmente, 
esse estudo se dedica àquilo que se usou denominar por canção romântica. Delimitamos a investigação 
ao período que compreende o final da década de 1930 até o término da década de 1970, época em 
que a canção internacional de matriz europeia perdeu destaque, dando lugar aos gêneros rock e pop 
de língua inglesa, bem como aos repertórios regionais que surgem fora do eixo Rio–São Paulo. 
Partimos dos conceitos de canção das mídias (VALENTE, 2003) e nomadismo (ZUMTHOR, 1997) para 
analisar como a canção expressa, informa, corrobora, apresenta traços da cultura da qual faz referência 
e à qual se vincula. Objetivos: Tendo como base inicial o repertório discográfico difundido em 
programas de rádio, além de depoimentos de pessoas, pretendeu-se analisar, dentre outros, aspectos 
como: 1) as relações entre audiência e memória musical, 2) o impacto da permanência de artistas 
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plataforma de streaming pelo público pesquisado, e se as relações de memórias dos 

anos 1960, 1970 e 1980 estão presentes nos hábitos e costumes dos usuários da 

plataforma.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
divulgadores da canção de origem francofônica (sobretudo francesa) e o surgimento de versões 
brasileiras, lançadas pelo mercado fonográfico local; 3) como esse segmento de canções presentes 
nas mídias se fazem presentes no cotidiano do cidadão comum, sobretudo nas capitais metropolitanas. 
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1  DO HAL AO SPOTIFY 

 

 Acontecimentos históricos mostraram, por exemplo a alteração do uso do 

cavalo pelo veículo automotor (DEURSEN, 2016), não em uma cavalgada com 

amigos, mas sim na operação de transporte e logística. As pessoas vêm, ao longo do 

tempo, provando evoluções tecnológicas das mais variadas formas. A figura abaixo, 

extraída da revista Super Interessante (2023, p. 22), demonstra que nos anos 1960 

as temáticas sobre a inteligência artificial se tornavam uma possibilidade clara e 

iminente, e isso, de certa forma, foi manifestado no filme 2001: Uma Odisseia no 

Espaço, na qual uma cena ilustra o HAL por meio de sua inteligência, e representado 

realmente pelo computador IBM 704, cantando Daisy.  

 

Figura 1 – A IA e o HAL 

 

Fonte: Garattoni (2023). 
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 A Daisy ficou famosa pela primeira vez através da artista britânica Katie 

Lawrence e, posteriormente, a canção foi infinitamente revivida, gravada, expandida, 

liricamente reescrita, parodiada e traduzida. Um dos usos mais radicais e 

interessantes de Daisy Bell, e aproximando aqui com esta tese, chegou em 1961, por 

meio da empresa de computadores IBM e de uma equipe de físicos e desenvolvedores 

de linguagens de programação de computadores.  

 Naquele ano, no Bell Labs em Murray Hill, Nova Jersey, os desenvolvedores 

de linguagens de computador, os físicos John Kelly e Carol Lochbaum, programaram 

o “vocal” da máquina, em um equipamento chamado de Vocoder, e juntamente com 

outra pessoa, um compositor de música e de recursos de tecnologia chamado Max 

Vernon Mathews, fizeram, pela primeira vez, um dispositivo artificial de canção, 

intitulado Daisy Bell. 

 

Figura 3 – John Kelly em Vocoder 

 

Fonte: CCRMA – Stanford University. 

 

Em conjunto com a Bell Labs, Claude Shannon desenvolveu uma teoria da 

informação que pode ser aplicada, muitas vezes, de forma bastante lucrativa, como 





 

 

 

27 

depois, acelerar a fita para chegar ao tempo correto. Os eventuais refinamentos de 

Mathews do programa, que prosseguiram em estágios e encarnações de Music I a 

Music V, acabaram se tornando um tipo de software de música e de som que 

conhecemos hoje. 

Juntamente com o Music, Mathews também criaria operações de saída em 

tempo real geradas em equipamentos controlados por tensão (Groove), um sistema 

de computador para apresentações ao vivo, permitindo que um compositor ou até 

mesmo um regente manipulasse o som em tempo real, por meio de dois canais digitais 

de 12 bits para conversores analógicos e vários dispositivos de entrada, incluindo um 

teclado e um joystick. Mais tarde, Mathews ainda foi pioneiro no Radio Baton, dois 

aparelhos, manuseados como baquetas, que via antenas permitiam ao usuário 

manipular a música digitalizada. Foi o precursor da tecnologia agora usada nos 

controladores dos jogos WII, da Nintendo.  

Os vários avanços de Mathews não apenas renderam a ele o apelido de “Pai 

da música de computador”, mas também inspiraram um pacote de programa 

multimídia nomeado em sua homenagem. O software MAX, de certa forma 

descendente de Music, é uma linguagem de programação para música e multimídia 

desenvolvida pela empresa Cycling '74, estreando em meados da década de 1980. 

Hoje, o MAX é a ferramenta mais utilizada para todos os tipos de manipulação de som 

auxiliada por computador. 

 Para a Bell Labs, uma vez que a “performance” de Daisy Bell foi alcançada, ela 

lançou as bases para uma série de avanços tanto mecânicos quanto musicais. Foi o 

prenúncio não apenas da gravação digital, mas também de uma infinidade de 

funcionalidades agora comuns, incluindo tudo, desde música de vanguarda a efeitos 

sonoros de filmes e até mesmo opções em aplicativos e dispositivos vistos em 

sistemas de karaokês. 
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Figura 5 – Max Mathews no IBM 704 

 

Fonte: CCRMA – Stanford University. 

 

 Juntamente com sua influência tecnológica de longo alcance, Daisy Bell, 

entregue por computador, também era divertido e interessante. Durante anos, a 

demonstração fez parte do tour formal dos Laboratórios Bell. No início dos anos 1960, 

quando o escritor de ficção científica Arthur C. Clarke visitou seu amigo John Pierce 

nos laboratórios, ele deu uma atenção especial a esse computador que canta e fala. 

Mais tarde, como autor do trabalho seminal de ficção científica 2001: Uma Odisseia 

no Espaço, Clarke decidiu incorporá-lo ao seu roteiro de 2001.  

 No filme de 1968, quando o computador falante, com defeito e levemente 

malévolo, HAL (cujo anagrama coincidentemente está a apenas uma letra alfabética 

da IBM) é desligado (essencialmente morto), “ele” (a voz do ator Douglas Rain) canta 

Daisy Bell à medida que a energia sai de seus circuitos.  

 A sequência da morte de HAL e sua performance musical, cada vez mais, 

tornou-se uma das mais famosas da história dos filmes de ficção científica.  

 Embora não seja tão conhecido, o programa Daisy Bell e suas origens na IBM  

também foram homenageados de outras maneiras ao longo dos anos. Em 1999, o 

agente de software inteligente (ou “assistente de escritório” do computador) Bonzi 

Buddy, retratado na forma de um macaco roxo na tela do seu computador, poderia 

cantar Daisy Bell se fosse solicitado.  

 O videogame japonês RURUR usa a canção Daisy Bell como refrão durante o 

tema de encerramento. E na série de TV Mystery Science Theatre 3000, um de seus 
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Assim, vivemos rodeados de produtos e serviços oferecidos por esses meios 

digitais e tecnológicos que se tornaram modelos para um novo mundo social, no qual 

estamos. Essas plataformas de streaming, aqui uma dentre as plataformas midiáticas 

(FERNÁNDEZ, 2018), estruturadas e baseadas em softwares, não são apenas meios 

de comunicação, são plataformas inteligentes que executam atividades baseadas na 

geração e no desenvolvimento contínuo de criação de dados e informações 

processadas ao seu grande público, de forma automática e suportada por algoritmos 

de inteligência artificial.  

Essa inteligência, por meio de algoritmos programados, tornou-se fundamental 

para o funcionamento das plataformas de streaming, para as quais a mídia digital e 

seus algoritmos são desenvolvidos para serem totalmente inteligentes, para ter um 

comportamento de ação sem qualquer intervenção humana (GILLESPIE, 2014). Ao 

analisarmos essas plataformas midiáticas de streaming, por exemplo, os algoritmos 

permitem que os usuários naveguem em tecnologias complexas de alto poder de 

conexão em rede usando orientações automáticas auxiliares, como recomendadores 

inteligentes, como é o caso do algoritmo do Spotify neste estudo.  

Algoritmos podem ser compreendidos como um conjunto de regras que  

implicam em determinada ação a ser executada ou decisão a ser tomada, por meio 

de uma sequência lógica de operações (KNUTH, 1968 apud RIEDER, 2012). Jacques 

(2014) explica que a concepção de algoritmo está associada ao campo da matemática 

e se refere ao procedimento usado para execução de uma tarefa a partir de um 

número definido de etapas, de forma automatizada. Seu avanço usual se tornou 

relevante diante de aplicações como de Big Data e Web 2.0, visto que a ampla 

disponibilidade infocomunicacional fez com que surgissem métodos para auxiliar a 

navegação do usuário (JACQUES, 2014). 

Segundo Prey (2015), em termos de composição da mídia de streaming 

musical, os gigantescos dados do usuário gerados automaticamente estão se 

tornando rapidamente uma base cada vez mais ativa e importante, a partir da qual 

decisões de estruturação de listas de preferências musicais são criadas ao levar em 

consideração uma série de parâmetros e funções baseadas nas atividades desses 

algoritmos como, por exemplo, interpretar a paisagem sonora dos usuários em uma 

cavalgada por meio de acesso aos dispositivos de escuta, como um microfone.  
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1.1 A Odisseia do streaming 

 

Ao concentrarmos o foco de nossa pesquisa, a plataforma de streaming de 

música Spotify, que é a de maior expressão e relevância por conta de sua visibilidade 

de dados e de usuários, será objeto de maior atenção por duas razões principais. Uma 

delas é o fato de constituir uma das plataformas mais complexas, e a outra razão se 

justifica na medida em que abriga a maior quantidade de repertório musical.  

Sendo assim, a plataforma de streaming de música do Spotify vem 

desenvolvendo um enorme crescimento de sua base de usuários nos últimos anos, 

devido a vários fatores como, aumento da disponibilização e acesso as músicas em 

plataformas digitais e o próprio crescimento deste tipo de serviço de streaming, 

disponibilizado por meio de plataforma diversas na web e em aplicativos móveis.  

Uma percepção com as pesquisas feitas para esta tese é que à medida que a 

base de usuários cresce, a característica de comunidade e o vínculo social da 

interação sobre a música e suas formas de escuta também crescem. Toda essa 

interação acaba por envolver recursos de compartilhamento de dados e informações 

em outras plataformas como, por exemplo, nas redes sociais, onde é possível permitir 

visualizações de preferências de escuta de suas redes de amizade, ou seja, o que 

meus amigos estão escutando.  

Dessa forma, o Spotify pode colaborar na criação de listas de músicas, nas 

recomendações e nos demais serviços voltados a personalização do uso e da melhor 

experiência de seus usuários. Imaginemos que o usuário da plataforma escolhe o que 

deseja escutar neste momento: a plataforma do Spotify, por intermédio de seus 

algoritmos, acaba desenvolvendo um padrão do hábito e dos gosto pela música desse 

usuário, com modelos prontos, como “Especial para Você”, “Feito para você”, com 

base no que escutou recentemente, “Músicas sugeridas”, “Seu humor”, entre outras 

centenas de milhares de listas prontas de músicas, que são sugeridas e oferecidas 

aos usuários pelos cantadores digitais,  recomendadores virtuais ou simplesmente os 

algoritmos que vão mapeando uma lógica na escolha musical e criando um perfil ideal, 

que vão se acertando na curadoria inteligente desses conteúdos.  

Assim, a curadoria inteligente desses conteúdos, através dos algoritmos, não 

se limita apenas à seleção e à organização de informações relevantes, ela vai além, 
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abrangendo a coleta e a análise de dados dos seus usuários, provenientes de 

navegações em outras plataformas como web sites, mídias sociais e plataformas de 

streaming, conveniadas ou parceiras.  

É importante ressaltar que a atividade de recomendações requer o acesso aos 

dados do perfil dos usuários da plataforma, com o objetivo de identificar hábitos e 

costumes. A associação da escuta musical em forma de degustação e consumo pelos 

usuários da plataforma de streaming é um mecanismo complexo, que engloba uma 

série de condições e critérios, como maneira, tom, pulsação, arranjo, entre outros 

detalhes. Nesse contexto, recomendar as canções que são direcionadas aos seus 

usuários pelo Spotify tem toda uma estratégia da leitura de comportamento feita pelos 

algoritmos. 

Por acreditar que toda a estrutura de dados está associada a uma infraestrutura 

e um ecossistema de áudio e dados do usuário em suas interações fora e dentro da 

plataforma de streaming do Spotify, foi investigado, nesta tese, como se deu todo esse 

processo de indicação e recomendação das músicas pela ação, interpretação dos 

algoritmos do Spotify na criação de listas mais assertivas para seus usuários, já que, 

cada vez mais, isso se torna mais relevante à proporção que os dados do usuário são 

colhidos e mais técnicas e tecnologias são aplicadas nesse formato. Nesse sentido, 

algumas percepções de dinâmicas de escuta da plataforma do Spotify podem ser 

percebidas a seguir. 

Em outubro de 2015 @Dave_Horwitz, usuário da plataforma do Twitter, faz a 

seguinte publicação: 

Figura 9 – Tweet usuário 

 

Fonte: Twitter, 2015. 
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Figura 10 – Tweet usuário 

 

Fonte: Twitter, 2015. 

 

E, de repente, a plataforma do SpotifyCares responde ao usuário para associar 

sua postagem ao conteúdo da plataforma dando um like e escrevendo: 

 

Figura 11 – Tweet usuário 

 

Fonte: Twitter, 2015. 
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Outro caso, foi a campanha global do Spotify de 2016. 

 

Figura 12 – Campanha Global Spotify  

 

Fonte: Thanks, 2016. 

 
A imagem acima exibe a campanha física, “Obrigado 2016. Tem sido estranho”, 

criada pelo Spotify em novembro daquele ano, quando a campanha exibiu um adeus 

ao ano explorando e demonstrando “Adeus a 2016”, exibindo uma quantidade 

gigantesca de dados de usuários com relação a suas preferências de listas favoritas, 

quantidades de reproduções e outras informações. Isso foi um piloto para estruturar 

padrões de hábitos e comportamentos que foram adotados pela plataforma.   

Isso, de certa forma, cria uma maior interação entre seus usuários de maneira 

mais pessoal, gerando um link com seu público de forma mais despojada e irônica. 
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Figura 13 – Campanha Global Spotify 

 

Fonte: Thanks, 2016. 

 

Mais tarde, a plataforma do Spotify alinhou seus recursos de acesso aos dados 

dos usuários e os inseriu em sua plataforma do Facebook e de outras mídias sociais, 

como ilustrado nas figuras anteriores, e o web da plataforma e sites de parceiros, 

ilustrando tendências de hábitos de seus usuários por meio de sua escuta, em que 

eram exibidas imagens irônicas.  Logo após essas estratégias de análises de dados 

de seus usuários, o Spotify personalizou as suas atividades e conversas com seu 

público: os usuários recebiam um e-mail com a sua linha do tempo de preferências 

pessoais de 2016. O e-mail exibia suas músicas, seus artistas, e assim mais de 30 

milhões de e-mails foram abertos.  

 

Figura 14 – Campanha Global Spotify 

 

Fonte: Thanks, 2016. 
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Em 2020, segundo a  Spotify Wrapped 2020, a plataforma utilizou abordagens 

ainda mais personalizadas com a proposta do "2020 Wrapped", que vem sendo uma 

proposta estratégica do Spotify para criar bases individuais com suas preferências 

mais tocadas. A estratégia fornecia detalhes mais apurados sobre os hábitos de 

escuta de música, como a quantidade de tempos totais em que os usuários ouviram 

suas canções preferidas, informando a contagem das visualizações, outra informação 

significativa era sobre quantas vezes a música tinha sido repetida, quais as músicas 

você nunca tinha escutado e assim por diante. 

 

Figura 15 – 2020 Wrapped 

 

Fonte: Spotify Wrapped 2020. 

 

Ao alinharmos, então, o objeto deste estudo à plataforma do Spotify, seu 

conjunto de algoritmos permite escutar e escolher, conectar e interpretar o uso da 

plataforma midiática para a incorporação à base de dados de novas músicas, 

processar e visualizar rastros de dados do uso de outras mídias, que são então 

refletidos nos processos de produção de novas listas de preferências de seus 

usuários? Essa foi a pergunta que nos amparou em todo o desenvolvimento desta 

tese.  
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exemplo, ao utilizar seus dispositivos, tanto computadores pessoais como seus 

celulares smartphones, a plataforma permite, de forma mais agradável e dinâmica, a 

experiência de seus usuários em manter uma maneira de escuta musical portátil, pela 

qual permitir criar uma conexão dos dados de seus usuários e suas estruturas de 

bancos de dados com a captura e coleta de dados de músicas disponíveis por meio 

dos serviços de streaming também disponíveis.  

 Assim, é possível que o usuário busque, ouça ou fale de suas músicas e 

preferências em diversos locais e durante um mix de atividades, transportando essa 

experiência para seus amigos de plataforma.  

 Alguns exemplos disso é que a plataforma do Spotify permite e aceita a 

portabilidade de acesso, viabilizando a possibilidade de inserir seus amigos de outras 

mídias, como o Meta ou, aqui exemplificado, pelo Facebook.  

Dessa forma, a conexão permitirá seguir listas de reprodução de seus amigos 

e, por exemplo, receber avisos de atividades sobre as atividades de escuta destes 

amigos, interligando tanto a plataforma disponível em um computador pessoal quanto 

em seu celular smartphone. 

 Diante de tantas possibilidades, é fundamental identificar como os dados são 

vinculados para fornecer um conjunto de preferências dos usuários de forma tão 

estruturada e mudando hábitos e costumes musicais, insights de preferências e 

recomendações de forma tão precisa. Será que um DJ associado a algoritmos de IA 

ajudaria? 

 

Figura 18 – Telas DJ Spotify Inteligente 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Olhar Digital 2023. 

 

O DJ Spotify é um recurso avançado para fazer frente às possibilidades 

tecnológicas mais inovadoras das ações dos algoritmos, com a principal estratégia de 
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analisar todo um histórico de metadados voltados ao perfil de seus usuários na escuta 

musical e traçar uma linha lógica na criação de listas de músicas mais aderentes às 

preferências de hábitos e costumes de seus usuários. 

 

Figura 19 – Telas DJ Spotify Inteligente   

 

Fonte: Olhar Digital 2023. 

 

Os seus algoritmos criam uma relação com o estado emocional de cada 

usuário, pensando na sua vibração de humor atual. Essa referência algorítmica 

permite a exclusividade e a personalização diferenciada com o uso da leitura dos 

dados de seus usuários, ao analisar certos padrões que atendem os gostos bem 

específicos de cada um e até mesmo descobrir escuta nunca antes encontrada, porém 

está em fase “beta” e não disponível para os usuários no Brasil. 
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2  ESCUTA DIGITAL 

 

Marshall McLuhan (1996) destacou que o rádio produziu grandes mudanças na 

imprensa, no teatro e na poesia. McLuhan antecipou o conceito de “convergência 

midiática”, designando-o sob o termo “concentricidade” e apontando que a 

concentricidade, com sua concepção infinita de planos, é necessária para a 

compreensão intuitiva, pois nenhum meio tem sentido, ela existe sozinha, mas apenas 

em constante interação com outras mídias. Como Henry Jenkins (2008) argumenta 

com razão, a convergência representa uma mudança em nossas formas de pensar 

sobre nossas relações com a mídia. A convergência abrange o fluxo de conteúdo 

através de múltiplas plataformas de mídia, cooperação entre múltiplas indústrias de 

mídia, o comportamento migratório das audiências de mídia, dispostos a ir a qualquer 

lugar em busca do tipo desejado de experiências e de entretenimento. 

 As tecnologias de escuta de música diversificaram cada vez mais as áreas que 

a música pode atingir. A diversificação resultante não só trouxe a música para áreas 

pessoais como casa, local de trabalho e veículos particulares, mas também a 

individualizou altamente com ferramentas portáteis de audição de música e fones de 

ouvido. Embora tecnologias como discos, gramofones, rádios e toca-fitas 

desempenhem um papel de liderança na transformação das práticas de escuta 

musical, aparelhos reprodutores como walkman, CD players, MP3 players e, 

finalmente, smartphones tornaram as práticas de escuta musical mais individualizadas 

e a música acessível em todas as áreas onde o ouvinte está.  

 

Deve-se notar que a ideia de transmissão de música à distância é bem mais 
antiga que as atuais redes de computadores. As primeiras transmissões 
musicais à distância são contemporâneas das primeiras experiências com 
fonógrafos e com o telefone no último quarto do século passado. Essas duas 
invenções estiveram intimamente relacionadas em sua origem. Thomas 
Edison pensava no fonógrafo como uma extensão do telefone que permitiria 
a gravação e repetição de mensagens. (KON; IAZZETTA, 1998, p.36). 

 

 De maneira mais geral, podemos ver que acontece um processo de 

digitalização no domínio da música, que é apenas uma parte de uma mudança mais 

ampla nos mercados de consumo cultural, consistindo na crescente importância da 

digitalização de bens culturais. 

 A mudança na dimensão material das práticas de consumo cultural, 

principalmente na escuta musical, tem sido uma questão-chave na análise recente do 
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desenvolvimento tanto dos comportamentos de produção como de consumo, 

salientando que a mudança para produtos culturais digitais está afetando 

profundamente as práticas de consumo e os mercados (ANDERSON, 2006).  

 Nesse sentido, a música representa um caso emblemático para analisar 

algumas das características do processo em curso de digitalização das práticas que 

interfere diretamente nas práticas de consumo das pessoas na esfera cultural e de 

lazer. 

 A tecnologia da internet diversificou as formas de armazenamento da música, 

reduzindo-a a apenas um formato de arquivo. Embora esses formatos afetem a 

qualidade do som da música, seu uso é feito por meio de players de música digital. 

Mediada pela internet, a música que é armazenada digitalmente e tocada por players 

digitais é dividida em duas: música online, em que a prática de escuta ocorre 

inteiramente pela internet; e música semi-online8, que requer a internet apenas para 

a gravação do arquivo de música. Enquanto a música online está disponível por meio 

de plataformas de streaming, a música semi-online envolve a gravação de arquivos 

de música por meio de vários aplicativos e o armazenamento em dispositivos. Em 

ambas as práticas de escuta, dispositivos como telefones celulares, computadores, 

tablets etc. conectados à internet são requeridos.  

 

Ao se configurar como um importante meio para a realização de nosso 
desenvolvimento cultural, a Internet impõe a busca de novas maneiras de 
representação do dado sonoro e essas novas maneiras eventualmente irão 
influenciar nosso entendimento da linguagem musical, bem como as relações 
socioculturais que a envolvem, assim como o fizeram o surgimento da escrita 
e imprensa musical, ou o desenvolvimento dos meios de gravação e suas 
decorrências, como a indústria fonográfica e o rádio. (KON; IAZZETTA, 1998, 
p.38). 

 

 Mas o ponto que faz a diferença na prática de escuta é se a música é 

transmitida online ou não. Os fundamentos da prática de ouvir música pela internet 

são baseados na música semi-online. “Acesse essa música” foi um recurso realizado 

através de aplicativos de compartilhamento de arquivos, que surgiram com o 

desenvolvimento e disseminação da internet. Pode-se dizer que já existe acesso a 

esse tipo de música.  

 

 
8 Sistema ou equipamento que descarrega informações online em um sistema ou equipamento offline 
(remoto) (SONG et al., 2020). 
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 O arquivo de música gravado via internet e aplicativos de compartilhamento de 

arquivos podem ser ouvidos em computadores, telefones celulares ou MP3 players, 

dependendo do dispositivo em que estão armazenados. As práticas de escuta musical 

semi-online operam por meio das ferramentas e sistemas de compartilhamento de 

arquivos mencionados anteriormente.  

 Pode-se dizer que essas ferramentas e sistemas “ajudam a criar um mercado 

para produtos de escuta digital” (MORRIS, 2018, p. 240). No entanto, os donos legais 

do mercado da música digital, criado com o contributo da partilha gratuita, são as 

plataformas de música online e os produtores com quem têm contrato. 

 Embora as plataformas de música online possam fornecer alguns serviços 

offline, é necessário estar online para se beneficiar de todas as funcionalidades das 

plataformas. Também é possível dizer que as plataformas de música online são a 

versão mais atualizada das práticas de escuta de música mediadas pela internet. A 

história dessas plataformas coincide com o início dos anos 2000, como, por exemplo, 

o MySpace, fundado em 2003. Algumas das principais plataformas de música online 

criadas foram: 

 – Pandora (2005); 

 – Grooveshark (2006); 

 – Deezer, Soundcloud e Amazon Music (2007); 

 – Spotify (2008); 

 – Napster Versão 2 (2011); 

 – Audiomack (2012), juntamente com o Tidal; 

 – Apple Music (2014) e  

 – YouTube Music (2015)9. 

  

 Pode-se afirmar que as plataformas de música online deixaram sua marca na 

experiência musical mediada pela internet para seus consumidores dessa escuta 

digital.  

 Atualmente, esses consumidores são bem diferentes dos consumidores de 

antigamente: são bem mais atuantes nas interações digitais, envolvendo-se nas 

produções midiáticas, estabelecendo diálogos com esses produtos culturais, como, 

neste caso, a música. Assim, o consumidor de mídia é múltiplo, produzindo, 

 
9 Extraído de KISCHINHEVSKY, M. (2015).  
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distribuindo e criticando todo esse conteúdo proveniente da escuta digital. (JENKINS, 

2008).  

 A importância dessas plataformas está relacionada ao valor que carregam para 

a indústria da música tanto quanto às tecnologias que utilizam, como também pela 

interação criada e mediada nas plataformas e pelos seus usuários dessas tecnologias 

de informação e comunicação. Uma consideração importante sobre as plataformas de 

música online é que, cada vez mais, foram difundidas, inovando os seus conteúdos 

de informação digital sobre a indústria da música e envolvendo seus consumidores.  

 De acordo com os dados de 2019 da Digital Media Association (Dima), que 

representa as principais empresas de música online do mundo – incluindo Amazon, 

Apple, Google, Pandora, Spotify e YouTube –, 80% das receitas da indústria da 

música vieram de plataformas de streaming, e essas plataformas trouxeram à 

indústria da música US$ 28.200.000 para a receita diária. Entre 2017 e 2019, as 

receitas de música digital aumentaram 14,1%, as receitas de plataformas de 

streaming aumentaram 20,6% e as receitas de assinaturas pagas dessas plataformas 

aumentaram 25,2%, sendo que seus usuários pagantes subiram para 19,8% (DIMA, 

2020).  

 Essas taxas revelam como as plataformas de música online estão relacionadas 

à indústria da música e o quanto elas alimentam a indústria da música.  

 Assim, entender o que os consumidores valorizam e seus padrões de consumo 

é vital para o crescimento efetivo de qualquer serviço. O processo de digitalização que 

a indústria da música tem vivido há alguns anos demonstra a necessidade de 

compreender melhor o processo de adoção de serviços de streaming de música online 

(DIMA, 2020).  

 Os serviços de streaming de música são considerados Sistemas de 

Informação,  em que foram aplicadas as primeiras teorias sobre a adoção de 

tecnologia. O conceito básico de adoção de tecnologia pode ser descrito como a 

combinação de reações individuais, intenções de uso e uso real (VENKATESH et al., 

2003). Uma das teorias de adoção mais fundamentais é a Teoria da Ação Racional 

(TAR), sendo usada como base para muitas outras teorias de adoção sobre o 

comportamento de consumo (FISHBEIN; AJZEN, 1975).  

 Para Cesareo e Pastore (2014), por meio da TAR é que se mede a disposição 

dos consumidores em experimentar um serviço de streaming de música por 
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assinatura, em que há variáveis como “importância e exposição à música”, 

“envolvimento e interesse”, “formas de escuta” e “atitude em relação à pirataria online” 

e o uso dos algoritmos para ampliar suas conversões e exibições de consumo. 

 Para Santos (2014), a indústria da música trabalha criando necessidades e 

aumentando a demanda de aparelhos tecnológicos, a fim de que a demanda nunca 

termine ou este ciclo nunca se feche. Ele comenta que a inovação envolvida nos 

dispositivos e plataformas de escuta mediadas por mídias portáteis facilita e aumenta 

o bem-estar dos usuários por meio de suas diversas tecnologias associadas aos 

serviços disponíveis nas plataformas.  

 

2.1 Novas formas de escuta 

 

As formas de escuta musicais, desde a minha infância, como exemplo pessoal, 

nos anos 1980 até os dias atuais, sempre foram mediadas por alguma forma de 

tecnologia. Músicas em estações de rádio, músicas em fitas cassete, discos de vinil e 

tantas outras tecnologias até chegar nas plataformas de streaming. Acredito que hoje, 

por conhecer Schafer, posso dizer que tenho as minhas paisagens sonoras. Ao longo 

de tantas formas e maneiras de sentir e escutar músicas de diversos gêneros, foram 

sendo consolidadas diversas informações sonoras, que passaram a habitar e a 

reconstruir meus ambientes sonoros do passado. Felisberto (2012, p. 79), descreveu 

a plataforma Spotisquare, como sendo uma plataforma de integração entre a 

plataforma de streaming Spotify e a plataforma de localização Foursquare, 

compartilhando informações lógicas de dados para a composição e a criação de uma 

paisagem sonora por meio de sons de ambientes resgatados dos algoritmos das duas 

plataformas.  

 

A combinação do Foursquare com o Spotify proporciona uma incipiente 
oportunidade de interação entre uma rede social localizada e uma camada 
informacional musical, abrindo espaço para uma singular apropriação dos 
lugares, podendo identificar assim, um novo espectro informacional (musical) 
dentro do espaço urbano. (FELISBERTO, 2012, p. 79-80).   

 

 

Há uma série de aplicativos que, aproximadamente, nos últimos dez anos 

solicita autorizações explícitas aos seus usuários para melhorar o desempenho de 

acordo com suas preferências e características. Isso é caracterizado como uma 
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organização musical. Um estudo realizado por Werner (2020) revelou que, graças à 

cultura dos algoritmos, a plataforma do Spotify, por exemplo, projeta estruturas 

tecnológicas que indicam temas baseados em hábitos e gostos de conhecimentos 

sonoros de seus consumidores. 

Assim, ao estruturar um sistema de recomendação e a combinação do uso 

estruturado da cultura de algoritmos, percebe-se que os sistemas de recomendações 

têm como base o levantamento dos dados de listas de preferências de todos os seus 

usuários, sejam eles das modalidades paga, sejam da gratuita. As recomendações 

devem ter eficiência na assertividade de suas indicações, assim permitindo entregar 

valor aos gostos associados dos seus usuários.  

O processo de levantamento de dados é realizado de duas formas. A explícita, 

por exemplo, uma avaliação feita pelo usuário sobre qualquer item de informação 

disponível; ou a implícita, como o acesso ao histórico da lista de atividades dos 

acessos à plataforma e aos contatos conectados desse usuário. Atualmente, os 

códigos matemáticos dos algoritmos criam as recomendações, com várias 

possibilidades de técnicas e cálculos de triagem. A mais conhecida é a triagem por 

meio de filtros associados aos conteúdos colaborados e compartilhados pela interação 

do usuário, ou seja, a triagem do filtro colaborativo. 

Mas existem outros métodos, como a triagem por meio dos filtros demográficos, 

que se baseiam até mesmo nas localizações e nos cálculos de latitude e longitude, e 

a triagem estruturada por conhecimento e por referências sociais. Todas essas 

técnicas utilizam uma inteligência combinada de forma dinâmica a estruturar a criação 

de uma lógica de aprendizado do usuário, para não limitar e nem viciar os métodos 

em apenas um sistema lógico de recomendação. Isso quer dizer que a inteligência 

dos algoritmos mistura as técnicas para não permitir problemáticas ao longo da 

criação da lista de recomendações, potencializando seu sucesso e agregando valor 

às listas e aos acessos pelos usuários. Esse conceito está associado ao Machine 

Learning, ou aprendizado de máquina, idealizado nas pesquisas de inteligência 

artificial da Máquina de Turing, por Alan Turing12. 

Do ponto de vista da criação de um sistema de recomendação, os aspectos 

gerais levados em conta ao criar o sistema passam pelo entendimento do tipo de 

 
12 MUGGLETON, Stephen. Alan Turing and the Development of Artificial Intelligence. p. 3-10, 1º 
de janeiro de 2014. 
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dados que se possui, os algoritmos de filtragem que serão utilizados, as diferentes 

técnicas para cada tipo de algoritmo de filtragem, os objetivos buscados pelo sistema, 

a qualidade esperada da recomendação, assim como outros fatores, por exemplo, a 

performance geral do sistema.  

Assim, essa nova cultura afeta a forma de como ouvimos música. Novos 

conceitos de distribuição de música digital foram criados, como o modelo de Música 

sob demanda, ou simplesmente, Music as a Service – MaaS, (DOERR et al., 2010).  

Este modelo permite que o conteúdo não seja transferido e, portanto, diferenciando-

se do conhecido download, promovendo, assim, o acesso em tempo integral em vez  

da propriedade física (SINCLAIR; TINSON, 2017). O MaaS estimula o aumento, a 

facilidade e a praticidade de acesso ao ambiente das estruturas de escuta musical, 

fortalecendo ainda mais mudanças do formato físico para o digital. Segundo Bandeira, 

um fator que contribui para esse fenômeno de expansão da informação e de conteúdo, 

neste caso específico da música, é o uso constante da tecnologia por meio de 

smartphones (JOHANSSON et al., 2019). 

Atualmente, conforme Cesareo e Pastore (2014), o MaaS é o modelo de 

serviços de consumo musical que mais cresce em todo o mundo, contando com dois 

tipos de consumidores, aqui tratados como usuários do serviço de streaming: 

–  os que se cadastram em uma conta isenta financiada por publicidade, aqui 

considerados de forma gratuita, e, 

– os que se cadastram em uma conta, mediante pagamento de mensalidades, 

com recursos e acessos diferenciados e disponíveis em outras funções, aqui 

considerados assinantes. 

Esses dois modelos de usuários da plataforma estão associados a um modelo 

de negócios chamado de Freemiun, por meio do qual serviços geram lucros 

combinando um modelo financeiro por meio de publicidade, e outro tipo de conta com 

acesso a outros tipos de funcionalidades, em que o usuário paga uma mensalidade, 

o modelo Premium (DOERR et al., 2010). Estas se diferenciam por suas 

características e funções mais vantajosas, em comparação com sua versão gratuita 

(YE et al., 2004 ).  

Atualmente, o serviço de streaming de música mais popular do mundo é o 

Spotify, conforme figura 20, a seguir.  
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interesse sobre funcionamentos e possibilidades de interações sobre as 

recomendações de listas de músicas.  

Figura 23 – Tweet Nelson 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Twitter Glitch – @AriVanider. 

 

Assim, a plataforma do Spotify possui algoritmos inteligentes que interpretam 

os dados dos usuários, que são gerados automaticamente em diversas plataformas 

de acesso e vinculadas ao streaming do Spotify.  

Todos esses dados fortalecem a composição de uma base de dados dos 

usuários, que permitem que sejam criadas decisões de estruturação de listas de 

preferências musicais, associando gostos, gêneros, ambientes, sons, áudios, e uma 

série de parâmetros e funções que permitem ao algoritmo sugerir listas de músicas e 

novas preferências, baseadas nos dispositivos de escuta, como um microfone.  

Outras informações como previsão do tempo, capturas de sinais de ambientes 

entre outros, permitem, também, a criação automática de base de informações que 

são minuciosamente coletadas para a estruturação de dados inteligente para servir 

de bases às recomendações inteligentes.   

Essa inteligência permite, também, conectar e interpretar o uso da plataforma 

midiática para a produção de novas músicas e processar e visualizar rastros de dados 





 

 

 

57 

A oportunidade de ouvir uma música de um determinado artista ou de um menu 

de músicas já está organizada em uma base de dados totalmente parametrizada e 

alinhada em seu perfil e com as suas senhas. Por exemplo, a plataforma do Spotify 

propõe listas de reprodução, incluindo todas as preferências do ouvinte, além das de 

seus amigos e as percebidas pela tecnologia criada pela comunidade de 

desenvolvedores da Glitch.  

Além disso, você pode usar diversas opções de seleção de músicas que o 

serviço sugere, um conjunto de obras do próprio músico escolhido ou que podem ser 

complementadas por obras desses músicos, que estão associadas em outras listas 

de outros gêneros musicais.   

Essa possibilidade utiliza os dados coletados pela plataforma durante todo o 

uso antecipado, e necessariamente a música nem sempre está tocando ou foi 

selecionada pelo usuário. Outro exemplo é, se ouvirmos o cantor Sergio Reis, já 

evocado, o serviço da plataforma, por meio dos algoritmos de inteligência artificial, irá 

preparar um conjunto musical associado com a música do cantor Sergio Reis e todos 

os dados que forem similares e confrontados com a sua base de dados, tanto no 

Spotify como em outras plataformas que sejam associadas de forma semelhante.  

A própria questão da “semelhança” já é uma referência para constituir suas 

listas musicais. Outra relação importante: podem estar associadas, por exemplo, com 

estações de rádios temáticos, que são focadas em marcas de empresas que foram 

curtidas ou selecionadas como slogans, como “sertanejo”, sons de viola etc.  

No entanto, existem formas interessantes de recomendação em que a 

plataforma oferece gravações que o usuário pode ter um gosto de sua preferência e, 

aqui, existem rastros anteriores de atividades diversas, os quais são usados para que 

a música seja selecionada de acordo com as preferências dos termos de estilo, gênero 

ou artista que foram, de alguma forma, sentidas pelo algoritmo da plataforma, sejam 

elas ouvidas pela plataforma ou, de alguma maneira, inseridas em dados ou 

informações pela escuta disponível. 

Os sistemas de recomendação dependem de diferentes algoritmos para prever 

itens que um usuário pode ou não gostar. Embora vários algoritmos tenham sido 

propostos para fornecer as melhores sugestões possíveis para os usuários, os 

insights sobre a lógica ou justificativa das recomendações não são transparentes para 
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os usuários (SINHA; SWEARINGEN, 2002). Aqui, como principal questão, a analisada 

e questionada nesta tese como o objeto central de pesquisa.  

Isso levanta uma questão de não entender por que certas recomendações 

estão sendo fornecidas, o que, por sua vez, pode levar a dúvidas contra as 

recomendações, o que se faz ainda mais necessária à nossa pesquisa sobre o 

“ESCUTA” e “ESCOLHE” por meio do algoritmo. 

Poderíamos utilizar, hipoteticamente, a estrutura abaixo para exemplificar um 

funcionamento: 

i   – usuário seleciona seus itens de busca, por exemplo, títulos de músicas; 

ii  – a plataforma verifica a música que foi ouvida; 

iii – a plataforma verifica a música que não foi ouvida; 

iv – a plataforma verifica o que iniciou, porém não terminou de ouvir; 

v  – as listas de música são geradas; 

vi – a plataforma verifica todo o catálogo de música individual e em grupo 

         acionada pelo usuário e começa a analisar os dados; 

vii – a plataforma exibe as ações de seus amigos e conhecidos, 

viii – a plataforma recomenda ações baseada nos dados de suas interações.  

 

Após a plataforma entender as relações dos dados a serem ativados, o 

algoritmo apresenta uma identificação de personalidade ao seu usuário, conforme 

apresentado a seguir nas figuras, que demonstram a ação do algoritmo: na figura 24, 

o algoritmo, representado pela API NELSON, é ativado, e na figura 25, o algoritmo faz 

a seleção da lista das músicas.  
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        Figura 24 – API NELSON                                          Figura 25 – Seleção músicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

  Fonte: Elaborada pelo autor.                                              Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Figura 26 – Nelson Recommended Tracks 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Uma vez que o usuário “é o que ele ouve”, como diz o slogan Spotify, usa-se o 

algoritmo em questão, que possa ser um ouvinte digital, ou assistente, ou 

companheiro de orientação futurista, como o HAL, ilustrado no filme 2001: Uma 

Odisseia no Espaço. 

Sendo assim, equipado de tecnologia inteligente como uma extensão do ouvido 

humano, como dizia McLuhan, ou uma prótese de orelha tecnológica, equipado com 

novos dispositivos móveis de mídia conectados à rede, exemplificando Nelson 

escutando o contexto das paisagens de seus usuários, criando antecipações futuristas 

e inovadoras de ouvir o que se passa na cabeça do usuário. 
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3  PLATAFORMAS DE STREAMING DE MÚSICA 

 

3.1 Do pó ao diamante 

 

Inicialmente, contextualizando o termo “plataforma”, é importante pontuar suas 

relações e significados em áreas diversas como a da educação, da comunicação e de 

negócios (POELL; NIEBORG; DIJCK, 2020). Existem diversas definições de 

plataformas, que já foram associadas a consoles de videogames (ROCHET; TIROLE, 

2002), a internet que servia de base para o desenvolvimento de negócios e pessoas 

(O´REILLY, 2005), de redes sociais, identificadas como a união de diferentes vários 

sistemas e protocolos de rede (LANGLOIS et al., 2009), e conforme Gillespie, que: 

 

[...] figurativamente, uma plataforma é plana, aberta, robusta. Em suas 
conotações, uma plataforma oferece a oportunidade de agir, conectar ou falar 
de maneiras poderosas e eficazes. (GILLESPIE, 2010, p. 350-351).  

 

E segundo Poell et al. (2020, p. 3): 

 

[...] definimos plataformas como infraestruturas digitais 
(re)programáveis que facilitam e moldam interações personalizadas 
entre usuários finais e complementadores, organizadas por meio de 
coleta sistemática, processamento algorítmico, monetização e 
circulação de dados. 

 

Sendo assim, embora a música, que encontra seus fundamentos históricos na 

linguagem, tenha passado por diversas mudanças e transformações nas culturas orais 

e escritas, sua massificação pela cultura midiática e sua digitalização com a tecnologia 

da internet e a utilização de plataformas têm sido os principais fatores que afetam as 

práticas atuais de escuta musical como uma linguagem que transcende a 

humanidade. “Depois do silêncio, o que mais se aproxima de expressar o inexprimível 

é a música” (HUXLEY, 2014 apud BUENO, 2009, p. 5). 

A massificação da música não pode ser pensada independentemente das 

tecnologias de escuta musical, pois a música produzida na cultura midiática chegou 

às massas com aparelhos e mídias como discos, rádios, fitas cassetes, CDs, 

computadores e smartphones, plataformas web, rádio e redes de compartilhamento.  
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Isso permite entender um novo modelo de escuta musical, aquela que pode ser 

ouvida a qualquer hora e em qualquer lugar, sendo aqui considerada como música 

online e os primeiros passos do que chamaríamos de streaming na década de 1990 

(SANTOS, 2014).  

Assim, como já mencionado em diversos estudos e pesquisas, como Ferreira 

(2016), o rádio foi transformado por uma revolução digital em streaming. Levy e Lemos 

(2010) apontam que, ao entender o streaming, entendemos a reconfiguração do rádio. 

Autores como McLuhan (1967) e Bolter e Grusin (2000) flertam sobre a re-mediação 

e a adaptação por meio das novas tendências e realidades ao entender que a 

evolução se faz pela influência de diversas mídias.  

Eu me lembro que, na metade do ano de 1999, o programador Shawn Fanning, 

que fazia a Universidade de Northeastern, disponibilizou na internet um software para 

teste: o Napster. Ali nasciam as primeiras discussões dos serviços de streaming de 

música aos questionamentos do MP3 e as estruturas da WEB 2.025. Sua história foi 

retratada em diversos livros, mas teve uma parte importante descrita por Stephen 

Richard Witt no livro How Music Got Free: the end of an industry, the turn of the 

century, and the patient zero of Piracy. A grande provocação foi o tipo e o modelo de 

serviços, grátis e com uma infinidade de dados de música, uma verdadeira Big Data26 

musical. 

Um dado histórico muito relevante foi que, em 2015, a música online superou a 

venda de músicas físicas (IFPI, 201627). A música online, ao contrário de outras 

tecnologias de escuta de música, exige que o ouvinte esteja conectado à internet, 

podendo ser ouvida por meio de plataformas de streaming, sem a necessidade de 

armazenar arquivos de música no dispositivo, combinando a escuta musical 

compartilhada com interação de ambientes em uma infinidade de produção por 

diversos conteúdos, tornando-se um player importante na indústria da música e 

influenciando atividades de negócios em outros modelos, como de negócios e 

econômicos.  

O streaming não é uma tecnologia nova, a sua estrutura, o Real-Time-

Streaming-Protocol, RTSP, foi criado no ano de 1985 e, desde então, ampliou o 

 
25 WEB 2.0 é considerada a 2ª geração de serviços online, segundo Primo (2007, p. 2).  
26 Big Data é um grandioso volume de dados disponíveis pela geração da interação de dispositivos 
conectados digitalmente por meio de conexões como mídias sociais, dispositivos vestíveis, biometrias, 
excedendo a capacidade dos sistemas convencionais. 
27 Global Music Report – IFPI 2016, p. 8. 
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processo de transferência de dados de fluxo contínuo e a execução de arquivos de 

áudios e vídeos. (FOROUZAN, 2008). Com o RTSP e suas evoluções no contexto de 

conexão, pois no início apenas áudio e com o tempo vídeo, o streaming toma forma 

e, atualmente, suporta as transmissões de áudios e vídeos mediadas pela internet, ao 

mesmo tempo que a informação é recebida pelos dispositivos de acesso, como 

computadores, notebooks, tablets, smartfones e que, de imediato, são transmitidas 

aos espectadores dessa ação online. Assim, em 9 de abril de 1997, Progressive 

Networks28 fez uma transmissão de um jogo de futebol americano utilizando a 

tecnologia, na época o Real Vídeo29. 

Fernández (2018) define dois modos de participação em plataformas 

midiáticas: um como sendo o espectador, no qual os receptores têm um lugar 

relativamente fixo diante do qual chega à programação de sua midiatização escolhida 

e ou aceita; e o outro, interacional, sem dúvida típico das novas midiatizações, como 

os avanços dos meios audiovisuais como o cinema e os novos televisores, aqui 

relacionados aos streamings. Esses dois modelos de participação serão vistos e 

percebidos por meio de uma discussão tecnológica sobre como são estruturadas as 

criações de preferências das programações midiáticas, direcionadas à escuta musical, 

por meio de estruturas matemáticas, os algoritmos. Voltemos à plataforma de 

streaming do Spotify. 

 

3.1.1 Lapidando o modelo de streaming 

 

A plataforma de streaming Spotify foi criada por uma empresa de tecnologia, a 

Startup Spotify AB, na Suécia, na cidade de Estocolmo, em outubro de 2008, por 

Daniel Ek e Martin Lorentzon (SUN, 2019). Essa plataforma é caracterizada por 

oferecer um modelo de prestação de serviço de áudio de streaming de música, 

podcasts e vídeos de características comerciais, e tem como objetivo o oferecimento 

de conteúdos providos de restrição de gestão de direitos digitais de gravadoras 

 
28 Atualmente conhecida como RealNetworks Inc. – é um provedor de acesso à internet com 
fornecimento de serviços de streaming. Fundada em 1994 com o nome de Progressive Networks, em 
Seattle (Estados Unidos). 
29 Cisco, Cisco ® Visual Network Index - Cisco Global Forecast and Methodology, 2015-2020, 2014. 
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renomadas e empresas de mídia internacionais como, por exemplo, Sony Music e a 

Warner Music, empresas globais do ramo da música e mídias de som.  

Todas as músicas podem ser acessadas pela navegação de busca de listas de 

reprodução, álbuns de bandas, nomes de músicos, gêneros, entre outras formas de 

pesquisa disponíveis na plataforma.  

Figura 27 – Plataforma Spotify 

 

 
Fonte: Microsoft Strore. 

 

Existem formas de utilização de forma paga, como o modelo Premium30, que 

removem anúncios, melhoram a qualidade do áudio e permitem aos usuários baixar 

músicas para ouvir offline, sendo que as funções básicas, como reprodução de 

músicas, são gratuitas (SPOTIFY, 2016).  

 

 
30 O termo “Premium” está associado a modelos de negócios e serviços diferenciados na modalidade 
“pago”. 
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Figura 28 – Planos Disponíveis 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

Ao observar a plataforma midiática de streaming de serviços de músicas, 

percebe-se que com o advento da massificação do acesso aos dispositivos 

tecnológicos conectados à rede da internet, e a criação e desenvolvimento de 

plataformas de acesso a músicas por streaming, criaram-se evoluções na maneira de 

se consumir músicas e, assim, criou-se uma nova maneira de pensar sobre as 

estratégias de consumo.  

Essas plataformas midiáticas e suas ações on-line de músicas, passam a 

capturar, estocar, organizar e redistribuir dados e informações, gerenciando e 

analisando as ações de seus usuários. Assim a internet e suas estruturas 

infocomunicacionais, estão se moldando a um novo olhar, o da “plataformização” em 

consequência ao oferecimento de serviços das “plataformas midiatizadas”, como o 

Spotify, entre tantas outras, com a lógica da criação de conteúdos desenvolvidos e 

alinhados pelo perfil de seus usuários.  

Esses conteúdos de dados de usuários, são combustíveis associados as 

recomendações algorítmicas dos conteúdos que serão consumidos. 

 

Desde 2014 o Spotify passou a incluir algoritmos que possibilitam 
recomendações de conteúdo personalizado com o objetivo de aprimorar 
constantemente a qualidade do serviço. Combinando diferentes técnicas 
como filtragem colaborativa, metadados e análise de áudio, a plataforma 
analisa cada passo do usuário, coletando informações e, por meio de agentes 
de inteligência artificial presentes em seu sistema de recomendação, indica 
itens que acredita ser demandados pelo público. (FIGUEIREDO;  BARBOSA, 
2019, p. 28-39). 
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Assim, por meio de uma lógica passiva e unilateral de recepção de conteúdo, 

os usuários das plataformas de streaming passam a receber informações do que irão 

consumir, por meio de entradas nas plataformas, em algoritmos, permitindo que esses 

sistemas, associados à inteligência artificial31, coletem dados de seu perfil de usuário, 

viabilizem conteúdos solicitados e não solicitados, que são disponibilizados pelos 

sistemas de algoritmos, em que são estruturados por meio de recomendações, 

criando, assim, um novo modelo de escuta e uma nova forma de cultura, as digitais e 

as algorítmicas. 

 

3.1.2 Diamante em dados 

 

Como um dado deve ser contextualizado para ter valor, lapidado para atingir a 

sua melhor forma e significado, com o uso de estruturas tecnológicas e de aplicações 

de tecnologia da informação para se recriar a mentalidade social em dados com mais 

relevância, nasce um termo que faz muito sentido ser tratado aqui, que é o termo 

“dataficação”. Dijck (2014) discute que essa definição está diretamente ligada à 

quantificação digital de diversos aspectos da vida social, como as amizades realizadas 

em mídias sociais, termos associados a hábitos que caracterizam gostos 

personalizados, aqui também expandidas as peças publicitárias e promocionais, e, 

obviamente, alinhando à nossa pesquisa, os sistemas de indicação e recomendação 

das plataformas de streaming de música, no nosso caso o Spotify.  

 

Esse processo não se refere apenas a dados demográficos ou de dados de 
perfil oferecidos pelos usuários ou solicitados por meio de pesquisas online, 
mas principalmente a metadados comportamentais. Essa coleta de dados 
comportamentais é proporcionada pela expansão de infraestruturas das 
plataformas na forma de aplicativos, plugins, rastreadores e sensores ativos 
e passivos. (DIJCK, J; NIEBORG, D.; POELL, T, 2020, p.6). 

 

As estruturas de algoritmos, formadas e consolidadas em suas plataformas 

tecnológicas, compõem uma realidade cada vez mais significativa em nosso dia a dia, 

e, assim, nossos hábitos, costumes e gostos são rastreados diariamente com o 

principal interesse de construir uma grande fonte de dados. Além disso, as discussões 

 
31 De acordo com Poole, Mackworth e Goebel (1998, p.7), inteligência artificial é a capacidade de as 
máquinas executarem ordens, analisando e racionalizando a situação e buscando a solução ótima para 
a realização da ação. 
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Nessa medida, mesmo que de forma limitada, essa definição sugere que os 

conjuntos de dados gerados e armazenados pelas plataformas online dependem de 

procedimentos computacionais idealizados para estabelecer relações entre si. Em 

outras palavras, a dataficação e as mediações algorítmicas são fenômenos 

interligados de maneira correlata (D´ANDRÉA, 2020). 

Todas essas mudanças significativas, permitem uma variedade de métodos e 

práticas de escuta, nas quais os usuários acabam se envolvendo com suas vidas 

diárias em meio ao uso da plataforma. Por exemplo, listas de reprodução 

classificadas, nas quais o Spotify fornece alternativas a uma experiência de escuta 

mais tranquila e oferecida por uma rádio, permitindo expandir a escuta para influenciar 

práticas físicas em exercícios de academias, jogos, alimentação, entre outros, além 

de apresentar recomendações personalizadas, às vezes na forma de recomendações 

interligadas, combinando referências algorítmicas (BONINI, 2019). 

 

3.2 As faces ocultas do streaming 

 

O curso desta tese tem levado à percepção e a algumas evidências sobre as 

versões e as evoluções da plataforma de streaming. O streaming profissional e o 

caseiro (gerado pelo usuário); o streaming de transmissão que respeita as regras e as 

leis contra a pirataria e o sob demanda contra transmissão ao vivo. Dessa forma, as 

versões serão explicadas minuciosamente a seguir. 

 

3.2.1 O streaming profissional e o caseiro 

  

Existe uma distinção marcante entre plataformas de streaming que basearam 

suas ideias de negócio na distribuição de conteúdo produzido profissionalmente (seja 

autodesenvolvido, como serviços baseados em canais de televisão como HBO Now 

ou plataformas de terceiros, como Netflix e Spotify) e plataformas que se basearam 
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na ideia de dar aos usuários a possibilidade e meios fáceis de transmitir seu próprio 

conteúdo (como YouTube33, StreaminYard34, Zoom35, Twitch36 e Soundcloud37).  

Tanto para Lotz (2017) como Herbert (2018), os dois tipos são tão diferentes 

que devem ser tratados como fenômenos separados, porém, acredito que os grandes 

movimentos e transformações dessa área da tecnologia e a sua evolução constante 

foram adaptados de variadas convergências entre os serviços oferecidos aos 

profissionais e aos usuários finais, como os UGC38, no desenvolvimento e 

massificação da popularização da internet e da mídia, como serviços de comunicação 

em massa.  

Segundo Burgess e Green (2018), o YouTube se baseou no legado de sites de 

compartilhamento baseados na comunidade para vídeos amadores, e que o sucesso 

inicial da plataforma foi baseado em sua capacidade de atender aos interesses de 

seus usuários. No entanto, desde o início, o YouTube também esteve aberto a tipos 

de conteúdo mais profissionais. 

 

Sempre houve dois YouTubes: um voltado para a produção profissional e um 
outro fornecendo uma plataforma para a expressão cotidiana, criatividade e 
formação da comunidade. (BURGESS; GREEN, 2018, p.41-47).  

 

Existe uma dupla face relacionada com a plataforma de streaming de livros 

Kindle Unlimited (KU), da Amazon, que fornece um portal para material que são 

autopublicados e que estão ao lado de títulos de editoras estabelecidas e de autores 

de alto nível. 

Tanto para as plataformas YouTube, Twitch, Amazon, Soundcloud como para 

a maioria dos outros exemplos de plataformas abertas para esse tipo de conteúdo, a 

comercialização ocorre por meio da exposição a anúncios, quer por assinaturas, 

vendas de equipamentos ou outros tipos de pequenas transações. Além disso, há uma 

tendência perceptível de que essas plataformas tendem a se tornar mais 

comercializadas ao longo do tempo – ou talvez devêssemos falar sobre uma tendência 

 
33 Plataforma de compartilhamento de vídeos e conteúdos em streaming. 
34 Plataforma de transmissões ao vivo de conteúdos de web para modelos de diversos segmentos. 
35 Ferramenta de comunicação de vídeo por meio de streaming. 
36 Serviço de streaming de vídeos ao vivo, considerado como um grande advento da plataformização 
ao vivo de jogos de video games. Foi um produto da empresa Justin.tv com a inovadora ideia dos 
canais ao vivo. Esse modelo é de propriedade da Amazon Inc. (www.twitch.tv). 
37 Plataforma de publicação de áudios online e ao vivo.  
38 UGC – Sigla utilizada para definir user-generated-content ou, simplesmente, conteúdo gerado pelo 
usuário. 
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geral de intensificação da comercialização e profissionalização dentro do espaço de 

streaming. 

Esse movimento em direção à profissionalização e à comercialização assumiu 

algumas formas:  

– As plataformas abertas para UGC têm investido, cada vez mais, em conteúdo 

produzido profissionalmente, por exemplo, negócios com organizadores de e-Sports, 

no caso do Twitch, ou corretores oficiais de videoclipes, no caso do YouTube.  

– Assistimos a uma profissionalização do conteúdo amador de acordo com 

critérios puramente comerciais (curtidas e seguidores), através de um sistema 

avançado de mecenato, dando status de “parceiro” ou “estrela” aos (poucos) criadores 

de conteúdo mais populares.  

– O design das plataformas foi sujeito à racionalização para oferecer uma 

usabilidade “melhor”, enquanto o conteúdo “não adequado” foi bloqueado ou 

marginalizado através de várias formas de moderação (ver, por exemplo, Gillespie, 

2010, para uma ilustração reveladora da marginalização de soft-porn no YouTube).  

– Aumento do emprego de algoritmos que favorecem o conteúdo popular e 

pago. 

– As plataformas introduziram assinaturas Premium, como Twitch Prime, 

YouTube Premium e YouTube Music, Spotify Premium, entre outros, oferecendo aos 

usuários experiências sem anúncios e acesso a conteúdo exclusivo.  

 

O Spotify foi, desde o início, uma plataforma que oferecia apenas músicas 

entregues por meio de seus negócios com gravadoras estabelecidas. Porém, mais 

tarde, eles reduziram as barreiras para artistas amadores e independentes, permitindo 

que eles fizessem upload de suas próprias músicas (ERIKSSON et al., 2017).  

Assim, é possível perceber que existe uma divisão de trabalho dentro e entre 

plataformas quando se trata de conteúdo gerado pelo usuário e conteúdo profissional, 

não desmerecendo sua dinâmica de negócio entre profissionais e amadores, que são 

um fator inovador no cenário do streaming. 
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3.2.2 Streaming de transmissão que respeita as regras e as leis contra  
  o streaming da pirataria  

 

Segundo Spilker (2018) o streaming tem sido conectado principalmente a 

alternativas legais ao download ilegal, como a solução para as guerras de pirataria 

dos anos 2000. Um levantamento feito pelo Music Consumer Insight Report, de 2018, 

mostra que o streaming de música ainda vem em variantes legais e ilegais.  

 

[...] enquanto os serviços de streaming legais experimentam um crescimento 
formidável, 38% dos ouvintes globais de música ainda adquirem música por 
meios ilegais, e a forma mais popular de violação de direitos autorais é a 
streamripping – gravação de fluxos de áudio de sites como o YouTube. (IFPI, 
2018, p.5). 

 

Várias formas de pirataria de streaming se desenvolveram na década de 2010 

e substituíram amplamente a pirataria de download baseada em “Torrent”39, que foi 

dominante na década de 2000 e, em alguns casos, até os dias atuais. Ainda é possível 

falar do uso de sites de streaming móveis ilegais, com truques de filtros de plataforma 

para carregar ou compartilhar conteúdo ilegal em sites UGC como YouTube e 

violações de geoblock40 através de serviços VPN e de DNS, jailbreak41 de dispositivos 

de extensão de TV, como Apple TV, ou modificação de players de mídia de código 

aberto, como Kodi42 (LOBATO, 2017). Outras relações, como o acesso a transmissões 

simultâneas de esportes em tempo real, séries populares e outros conteúdos, são  

fornecidas por meio de sites de indexação temporária43, movimentação de contas e 

avisos.  

Um exemplo associado a isso foi dado por um usuário do Twitch, no qual, antes 

de uma luta de título de campeão de boxe, um streamer44 criou várias centenas de 

contas falsas. Assim, quando o sistema de segurança da plataforma percebia a 

 
39 O Torrent é uma extensão de arquivos do protocolo BitTorrent, criado por Bram Cohen em 2001. Foi 
muito utilizado na transferência de arquivos muito grandes em ações de tempo muito demorada, 
especialmente a partir de servidores únicos e em protocolos peer-to-peer (P2P). O BitTorrent foi 
desenvolvido para agilizar downloads a partir de diferentes pares. 
40 Serviço de bloqueio de localização, Geo-blocking, utilizado em plataformas online e de serviços de 
streaming. 
41 Linhas de códigos que podem ser destravadas nos sistemas operacionais permitindo o acesso à 
alteração de sistema. 
42 Software de código aberto que permite visualizar podcast, vídeos e sinais de rádios e TVs. 
43 Um site indexado corresponde a um índice disponível em sua estrutura fonte, permitindo que seja 
encontrado em motores de busca, assim o temporário só funciona para aqueles serviços que são 
geralmente ao vivo. 
44 Nome dado ao usuário criador de conteúdos digitais em plataformas de streaming. 
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transmissão ilegal, a transmissão era movida para outra conta, e daí sucessivamente. 

Esse caso repercutiu na plataforma do Reddit45 (ASK et al., 2019). A pirataria 

moderna, na conta de Burroughs, também assume a forma de atividades mais 

mundanas, como emprestar e trocar contas de e entre parentes e amigos, 

compartilhar   e senhas e desviar promoções e assinaturas gratuitas. O streaming de 

pirataria é “teorizado como um espaço liminar, em que os streamers contrariam 

efemeramente a lógica da mídia das indústrias de mídia” (BURROUGHS, 2015). 

Para Jakobsson e Stiernstedt (2010), a interação entre pirataria e legalidade é 

um pouco diferente, pois eles argumentam que os verdadeiros piratas são as Big 

Techs46 do Vale do Silício.  

Assim, a pirataria desempenhou, de diferentes maneiras, um papel inestimável 

no desenvolvimento do cenário contemporâneo das plataformas de streaming 

(ALLEN-ROBERTSON, 2013).  

A dimensão da pirataria e da legalidade ainda é uma face oculta a ser 

desvendada. 

 

3.2.3 Streaming sob demanda e transmissão ao vivo  

 

A ascensão dos serviços de streaming foi fortemente ligada à promessa de 

liberdade e flexibilidade individual. As novas tecnologias dariam ao usuário de mídia 

a possibilidade de escolher o que e quando assistir ou ouvir por meio de agendamento 

automático, deslocamento de tempo e recuperação sob demanda.  

Dessa forma, essas tecnologias constituem uma ameaça às indústrias de mídia 

que são baseadas na entrega de conteúdo ao vivo e programada, especificamente, 

as indústrias de televisão e rádio. Há alguns anos, pesquisadores e analistas de mídia 

discutem até que ponto Netflix, Hulu47, YouTube e outros serviços de streaming sob 

demanda representariam a morte da TV tradicional (BUONANNO, 2016; LOTZ, 2018).  

Assim, o surgimento e a crescente popularidade da transmissão ao vivo de 

várias formas, nos últimos anos, podem ter sido uma surpresa.  

 

 
45 Plataforma de mídia social de fóruns, cuja principal função é eleger os melhores conteúdos por meio 
de votações. Foi uma associação ao termo “Read It”, de leia isso. 
46 Nome dado às principais empresas de tecnologia do mundo, as cinco maiores.  
47 Plataforma criada nos EUA em 2006, com o principal objetivo de transmissões ao vivo do Super Bowl. 
Atualmente controlada pela Disney Company e a antiga AOL. 
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A plataforma de transmissão ao vivo Twitch48 é, provavelmente, o melhor 

exemplo da virada para o modelo de live. Tem uma pré-história (como Justin.tv) que 

remonta a 2007, começando como uma plataforma para todos os tipos de transmissão 

ao vivo de eventos. Em 2011, a seção de jogos foi separada do resto do Justin.tv e 

renomeada Twitch.tv.  

De fato, mesmo que o Twitch tenha se aberto, mais uma vez, para outras 

categorias além dos jogos, é como uma plataforma de transmissão ao vivo de jogos 

que se tornou famoso. Com mais de 2,2 milhões de emissoras mensais (TAYLOR, 

2018), combina transmissões geradas por usuários com uma gama crescente de 

conteúdo profissional, como torneios de e-Sport e concursos de jogos de velocidade. 

O Twitch foi comprado pela Amazon em 2014. 

O principal concorrente do Twitch, quando se trata de conteúdo de streaming 

de jogos, o YouTube, seguiu, em 2013, com o lançamento do YouTube Live e, 

principalmente, plataformas de mídia social como Facebook (2016) e o Instagram 

(2017) também investiram em recursos de transmissão ao vivo. 

Outra forma de transmissão ao vivo é a transmissão simultânea ou 

retransmissão geralmente ilegal de programas de televisão, ou seja, o 

encaminhamento não autorizado de conteúdo de mídia que inicialmente está 

disponível apenas por meio de assinaturas na TV paga ou de outras formas restritas. 

Por um tempo, esse tipo de retransmissão ocorreu de forma bastante aberta, como 

Justin.tv e Popcorn Time49. 

 

3.2.4 O que vem depois da plataforma de streaming 

 

A pesquisa sobre streaming de música aumentou exponencialmente desde 

meados da década de 2010. Uma visão geral da pesquisa mostra que há uma 

predominância de estudos que focam em como as plataformas e seus serviços 

funcionam. Muitos desses estudos são orientados para a indústria e o mercado e 

exploram, por exemplo, as relações de poder entre plataformas de streaming de 

música, produtores musicais e artistas (por exemplo, HESMONDHALGH, 2020; 

 
48 Serviço de Streaming de vídeos ao vivo considerado como um grande advento da plataformização 
ao vivo de jogos de vídeo games. Foi um produto da empresa Justin.tv com a inovadora ideia dos 
canais ao vivo. Este modelo é de propriedade da Amazon Inc. (www.twitch.tv) 
49 Serviços disponível para burlar plataformas pagas de vídeos sob demanda em planos de assinaturas 
(Torrent). 
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MAASO; HAGEN, 2020; PREY, 2020), mas também existem investigações sobre 

como essas plataformas monitoram seus usuários, e uma delas será exibida nesta 

tese, assim, reproduzem tendências culturais e preconceitos sociais (por exemplo, 

gênero) por meio de curadoria automatizada (por exemplo, ERIKSSON, 2019; 

MAASO; HAGEN, 2020; MORRIS; POWERS, 2015; WERNER, 2020).  

Consideravelmente, menos pesquisas se concentraram nos usuários. Se 

ampliarmos os estudos orientados ao usuário, também podemos detectar uma 

corrente ontológica que normaliza uma visão do streaming como uma questão 

individual orientada exclusivamente para a plataforma. Há uma sobre representação 

de streamers de música ávidos, pessoas com habilidades suficientes para usar as 

ferramentas da plataforma para fins criativos e/ou críticos  – ou seja, como “trabalho” 

ou “ação”, segundo a terminologia de Hanna Arendt50 (1995) –, além do tipo de mão 

de obra logística descrita anteriormente. Esses usuários, geralmente, são 

relativamente jovens, bem-educados e “alfabetizados digitalmente” (GRAN et al., 

2020, p. 13). Eles são o que chamaremos de “especialistas em logística comuns”. 

Uma série de estudos recentes podem ser mencionados aqui para ilustrar o 

ponto. Webster (2019, 2020) fornece um relato de como os intermediários culturais 

combatem as forças industriais criando e compartilhando listas de reprodução online 

de maneiras estratégicas. Esses (prod)usuários se esforçam para transformar a 

audição de música em uma atividade mais criativa que escapa à padronização 

algorítmica.  

Na mesma linha, Nag (2018) descreve as tecnologias de streaming móvel em 

termos foucaultianos, como “tecnologias do eu”. Com base em entrevistas de grupos 

focais com indivíduos com interesse “acima da média” em música (p. 33), ela 

argumenta que o fácil acesso de hoje ao streaming de música gera um desejo de 

escassez entre aqueles que consideram a música uma parte importante de sua 

identidade.  

Assim, eles desenvolvem práticas de streaming distintas e reatualizam 

formatos de mídia mais antigos. Hagen (2016), por sua vez, analisa como diferentes 

usuários organizam suas músicas (especialmente playlists) e imaginam a própria 

natureza da transmissão da música. Ela identifica variações na forma como as 

 
50 ARENDT, H. A condição humana. 7. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995. 
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pessoas se relacionam com as plataformas de streaming: como ferramenta, como 

lugar, como forma de ser ou como “mediação do mundo da vida”.  

O grau em que os usuários refletem sobre os mecanismos algorítmicos de 

direção envolvidos no streaming varia, no entanto, como mostra Lüders (2020) em um 

estudo sobre quais valores os ouvintes de música atribuem aos serviços de streaming,  

embora a maioria dos participantes de seu estudo não tenha visto muito valor na 

personalização algorítmica (comparada com outros recursos de serviços de 

streaming) ou nem percebeu, havia um pequeno grupo de usuários qualificados, que 

interagiram estrategicamente com o sistema para otimizar sua escuta e sua 

experiência.  

Da mesma forma, Hagen e Lüders (2017) analisaram os aspectos sociais do 

streaming e encontraram uma relação entre usuários que compartilham com 

frequência e usuários que nunca compartilham nada. No último grupo, a tecnologia 

era frequentemente vista como um incômodo, e as pessoas estavam preocupadas 

com a possibilidade de perder o controle sobre a privacidade. Ainda assim, o estudo 

de Hagen e Lüder foi limitado a “entusiastas de música e usuários de serviços de 

streaming” (p. 658). 

Concordo com Lüders (2020) que “para estudos críticos, os potenciais 

indescritíveis, mas de direção de ação, dos serviços de streaming como infraestrutura 

garantem esforços contínuos para entender exatamente como esses serviços 

funcionam” (p. 15).  

Para enfrentar esse desafio crítico, no entanto, também devemos olhar além 

da plataforma para ver como o poder algorítmico e seu potencial são constituídos por 

meio de atividades humanas dentro dos domínios mais amplos da vida cotidiana e 

como essas atividades alimentam relações sociais de poder que também incluem 

pessoas normais e não usuários.  

Tais questões foram, até agora, pouco exploradas na pesquisa sobre streaming 

de música (e streaming de mídia em geral), uma das razões sendo, ao que parece, a 

visão dominante do streaming como uma prática individual ligada a preferências e 

estilos de vida individuais.  

Embora alguns pesquisadores tenham analisado fenômenos sociais como 

compartilhamento online e edição conjunta de playlists (por exemplo, HAGEN, 2016; 

HAGEN; LÜDERS, 2017), eles omitiram os contextos sociais e materiais mais amplos 
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nos quais essas atividades estão inseridas. Com isso, este estudo pretende 

aprofundar e alinhar novas dinâmicas desse cenário, propondo uma perspectiva que 

visualiza o streaming de música como parte significativa da construção dos hábitos 

dos usuários, ou seja, as formas como as pessoas vivem e se orientam neste mundo.  

Nessa linha, o streaming de música não é apenas uma questão de consumo 

individual e preferências culturais, mas também social e material comum. São 

empreendimentos que compõem as texturas da vida cotidiana (JANSSON, 2018; 

MOORES, 2012). Trata-se de habilitar e fazer com que certos fluxos se encaixem no 

cotidiano, e vice-versa, enquanto resiste a outros fluxos potenciais. Isso também 

significa que o trabalho logístico do streaming de música é um assunto amarrado que 

se estende muito além da plataforma, de sua interface e de seus algoritmos. 

Basicamente, alinhamento de texturas cotidianas por meio da mídia não é uma 

coisa nova, é claro. Até certo ponto, o uso de tecnologias de streaming já está bem 

entendido e aceito entre as pessoas para dominar novas tecnologias de mídia. O que 

é novo é que a vida cotidiana das pessoas se tornou o epicentro da extração de valor 

por meio de conteúdos digitais com base em fluxos multidirecionais e vigilância 

automatizada de dados.  

Os serviços de streaming, por exemplo, dependem de infraestruturas e 

dispositivos em rede que exigem ajustes mais permanentes, notadamente atualização 

e sincronização, do que a mídia de massa tradicional. Eles também obedecem a 

lógicas temporais e espaciais mais fluidas que em grande parte dissolvem os ritmos 

fixos de transmissão e absorvem pessoas em suas próprias bolhas de streaming 

móvel.  

Segundo Nansen, 

 

[...] famílias australianas que se conectaram em rede, streaming de mídia 
nutriu expectativas, até mesmo compulsões, relativas ao fluxo aberto de 
informações, bem como frustração com interrupções repentinas e uma 
sensação de desordem crescente na estrutura familiar [...]. (NANSEN et al., 
2009, 192p).  

 

Essa condição indisciplinada e fragmentada necessita de um controle ativo por 

meio da hábitos cotidianos, em que, de certa forma, será possível perceber se isso 

acontece ao analisar melhor a questão no próximo capítulo desta tese.  

A seguir, fizemos um acompanhamento sobre as relações de inteligência da 

plataforma do Spotify para, por exemplo, recriar músicos que já morreram ou álbuns 
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(Verso 1) 

Numa redação, lá estava João 

Jornalista bem-intencionado, mas sem noção 

Pensou que a IA não fosse ameaçar 

Mas a tecnologia veio pra revolucionar 

 

(Verso 2) 

João na bancada, todo descolado 

Mas os robôs já tão preparados pro mercado 

Notícias prontas em segundos, sem errar 

Enquanto ele tá ali só pra apresentar 

 

(Refrão) 

Um, dois, três, tá ligado, meu irmão 

Não seja um perdido nessa era de automação 

A IA tá chegando, não dá pra negar 

Fica esperto, comunicador, ou vai se lascar 

 

(Verso 3) 

João relutante, pensou que podia resistir 

Mas os algoritmos não tão pra brincar, vai curtir 

Perdeu o emprego pro robô mais veloz 

A máquina fez melhor, sem precisar de um xarope como ele 

 

(Verso 4) 

Agora João sem emprego, se lamenta 

Deveria ter estudado IA, mas foi com a corrente 

Se achava o rei da comunicação, o tal 

Mas a tecnologia passou e levou seu astral 

 

(Refrão) 

Um, dois, três, tá ligado, meu irmão 

Não seja um perdido nessa era de automação 
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A IA tá chegando, não dá pra negar 

Fica esperto, comunicador, ou vai se lascar 

 

(Verso 5) 

A lição que fica pra quem quiser ouvir 

Profissional de comunicação, é bom se atualizar 

A IA tá avançando, não dá pra fugir 

O futuro chegou e temos que se adaptar 

 

(Refrão) 

Um, dois, três, tá ligado, meu irmão 

Não seja um perdido nessa era de automação 

A IA tá chegando, não dá pra negar 

Fica esperto, comunicador, ou vai se lascar 

 

Nota do Openai_ChatGPT: A letra acima é uma criação original e fictícia. 
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4  Os algoritmos e as ações de escuta digital 

 

Com mais de 433 milhões de usuários ativos mensais em todo o mundo, sendo 

que 188 milhões são contas pagas e 245 milhões são contas gratuitas (SPOTIFY, 

2021), a plataforma do Spotify transformou a maneira como todos nós escutamos 

músicas atualmente.  

É simples: é só abrir a plataforma web ou mobile em seus dispositivos e sair 

acessando uma quantidade de mais de 50 milhões (SPOTIFY, 2021) de faixas 

disponíveis, com um período incalculável para escutar todo o conglomerado de dados 

musicais disponíveis na base da plataforma do Spotify. 

 

Figura 35 – Spotify versão web (internet) 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Figura 36 – Spotify versão mobile (aplicativo) 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Embora tantas músicas disponíveis de forma grátis, de certa forma os usuários 

da plataforma acabam por selecionar suas músicas preferencialmente para escutar 

variadamente e várias vezes, selecionando uma relação pequena, porém com 

significado de gostos e hábitos.  

Podemos dizer se seus usuários amaram as categorias, os gêneros e 

repertórios específicos, com uma variedade de músicos, para não pisar em território 

desconhecido de músicas, que talvez não representem suas formas de pensar e de 

agir.  

Assim, o algoritmo do Spotify acaba selecionando perfis e identifica listas 

específicas, oferecendo seus produtos, como “Descobertas da Semana”, ilustrada na 

figura 37, a seguir. 
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Figura 38 – Fluxograma Descobertas da Semana Spotify 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptada de Chris Johnson (2016)58. 

 

Desde que foi lançado em 2015, “Descobertas da Semana” foi um dos produtos 

de maior sucesso da plataforma do Spotify. Segundo Spotify Press (2016), mais de 

40 milhões de ouvintes recorreram a esse produto para acessar essas listas 

personalizadas, e isso significou 5 bilhões de faixas criadas.  

Entendendo o “Descobertas da Semana”, entendemos como o Spotify faz o 

mapeamento desse gigantesco mundo online da escuta musical. Em 2014, o Spotify 

adquiriu uma empresa inovadora, a Te Echo Nest, que possuía como um diferencial 

a análise de dados para correlacionar os gostos e hábitos musicais com base nos 

grandes conjuntos de dados disponíveis de seus usuários. A grande estratégia foi 

converter todas as preferências de músicas e conversas sobre as formas de escuta 

musical em dados que pudessem ser quantificados (DARER, 2015).  

O “Descobertas da Semana” passa a ser companheiro, companheiro digital, 

como um parceiro de roda de viola, de cavalgada, aquele amigo que conhece você, 

 
58 Cientista da Computação e Machine Learning Manager do Spotify, entre 2012 3 2016, foi o principal 
desenvolvedor de soluções das “Descobertas da Semana”. Passou por empresas como a Amazon e 
atualmente é Senior Director of Engineering, Match Recommendations na Indeed.com. 
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sabe sobre seus hábitos e gostos de uma forma tão clara e limpa que faz suas 

indicações a você, e você aceita, clica e escuta.  

 

 

4.1 Como o Spotify escuta o seu consumidor 

 

 Desde o início das páginas desta tese, estamos descrevendo sobre como a 

música pode ser ouvida por novas formas de escuta pela mediação tecnológica. 

Assim, julgamos importante destacar que a música sempre desempenhou um papel 

significativo neste mundo, em qualquer país, povo ou nação, seja no Sul ou no Norte, 

seja em etnias ou cores, classes ou credos diferentes. Então, é muito importante 

pontuar que o ato de escutar uma canção é uma das práticas mais comuns entre as 

pessoas. As suas possibilidades de análise têm despertado diversos estudos aqui já 

relatados, objetos de atenção de diversos pesquisadores em vários campos do 

conhecimento.  

 Diante disso, não é nenhuma novidade que o formato do streaming tenha 

evoluído e alterado as formas de concepção de produtos e serviços, como já 

mencionado em outros trabalhos, porém a relação de como isso acontece e se, de 

fato, acontece é o que de fato se relaciona aqui. Os serviços de música disponíveis 

em plataformas, como Spotify, ficam em evidência constante por diversas 

preocupações como, por exemplo, crescimento de consumo, receitas, pirataria, 

formalizações, entre outros, incluindo os citados nesta tese.  

 

4.1.1 Como são feitas as escolhas 

 

 O mundo virou um streaming. E se este mercado se torna tão competitivo e 

agressivo, e plataformas como o Spotify necessitam de estratégias para oferecer 

produtos e serviços diferenciados aos seus usuários e clientes, a realidade é que se 

deve oferecer não apenas a música, em suas grandes composições de listas de 

músicas, mas serviços e produtos cada vez mais inovadores e inteligentes. Sendo 

assim, a ciência de dados, a robótica, e a inteligência artificial, chegaram até aqui, e 

são bases para nossa grande reflexão. “ELES NOS ESCUTAM?” “ELES 

ESCOLHEM?”  
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Quadro 1 – Tipos de análises de dados 

Descritiva 

Análise criada com base em uma linha do tempo. É feita antes do processamento 

dos dados, criando pequenos resumos de eventos históricos para futuras 

interpretações. A agregação e a mineração de dados são os métodos utilizados 

nesse processo de análise, que é considerado o mais básico de todos. 

Diagnóstica 

Análise em que é realizada uma espécie de anamnese para gerar diagnósticos e 

descobertas fundamentais. Considerada mais avançada, essa análise pode utilizar 

recursos de inteligência artificial e linguagem computacional para buscar modelos e 

exemplos interessantes nos dados, mesmo sem que o usuário faça perguntas 

específicas. Isso é realizado com base em métodos estatísticos, como 

probabilidade, por meio de recursos provenientes de tecnologias de mineração de 

dados. É utilizada para descobrir as causas de determinados cenários, mas não 

fornece possíveis respostas diante de um contexto em que é necessária a tomada 

de decisões futuras. 

Preditiva 

Análise por meio da qual são criadas previsões de resultados e eventos potenciais 

com base em dados históricos. Assim como na análise diagnóstica, na análise 

preditiva são utilizados métodos estatísticos e recursos de inteligência artificial e 

linguagem computacional. Neste caso, contudo, esses métodos são aliados ao 

conhecimento de profissionais das áreas de estatística e ciência da computação 

para que, com base nos dados históricos, possam ser desenvolvidas previsões de 

riscos e oportunidades, além de direcionamentos presentes e futuros.  

Prescritiva 

Análise de maior equilíbrio e maturidade, aponta os caminhos a seguir e as próximas 

etapas do processo de decisão, além de criar cenários e opções considerando um 

quadro probabilístico de alta maturidade. Esse tipo de análise não está apenas 

relacionado ao acompanhamento dos dados, como ocorre nas análises anteriores, 

mas também ao fornecimento de resultados úteis com base nas informações já 

coletadas e analisadas. 

Fonte: Davenport (2013). 
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 Sendo assim, o nível de aprendizado é mais profundo e, na prática, ocorre 

considerando estruturas mais complexas, como ordenamentos lógicos e redes 

neurais. As análises realizadas em streamings, para recomendação de músicas e 

filmes, são um ótimo exemplo. 

 Vamos imaginar dados, já mencionados nesta tese, como, país, cidade, e-mail 

e outras informações de usuários da conta do Spotify. Esses detalhes do usuário são 

armazenados em estruturas de dados, bancos de dados, como também os aqui já 

mencionados. Assim sendo, toda vez que um usuário acessa a plataforma do Spotify 

e informa suas credenciais (usuário e senha), essa estrutura de dados é ativada, 

consultada e analisada pelas referências de programação dos sistemas interligados 

do streaming.  

 A plataforma de streaming do Spotify se utiliza de estruturas de dados 

(metadados) para armazenar referências e atributos de todos os seus usuários, para 

processar esses grandes volumes de dados usando seus modelos de programação 

baseados em algoritmos. 

 Segundo Spotify (2015), sua plataforma coleta os dados de arquivos de logs61 

dos usuários, como fruto de uma busca de música ou referência buscada, como 

cantores e palavras, efetua o processamento da pesquisa por meio dos eventos em 

tempo real, faz a limpeza de dados que não são utilizados, gerando metadados de 

gênero musical, por exemplo, e consolida e armazena a pesquisa dos atributos dos 

seus usuários e dos metadados, como as listas de escuta musical, artistas, músicas 

de amigos, entre outros.  

 Isso, para o Spotify, acaba sendo uma grande “loja de metadados de perfil”, 

sendo utilizada como uma moeda de troca para as melhores escolhas e melhor 

experiência na plataforma e seus serviços associados. 

 

 

 

 

 

 
61 Arquivos de texto com informações diversas sobre o acesso de usuários de uma determinada 
plataforma. 
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Figura 39 – Fluxograma de conexão de dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     
Fonte: Adaptada do Spotify (2015). 

  

 Stachl et al. (2020) desenvolveram um estudo direcionado sobre as análises 

citadas por Davenport (2013), onde discutem e demonstram previsões de 

comportamento por padrões em dados coletados de seus dispositivos móveis, sobre 

os hábitos e costumes em diversos comportamentos de consumo, e um deles, se 

refere ao consumo da música.  

 Na figura a seguir, é apresentado um resumo das análises descritas, 

considerando as questões que podem ser respondidas por meio do seu uso e a função 

de cada uma delas nesta tese. 

 

Figura 40 – Tipos de Análises 

 
Fonte: Davenport (2013). 
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 Na próxima figura (41), fazemos uma reflexão sobre as análises de Davenport 

(2013) e as colocações de Stachl (2020) no universo das plataformas de streaming e 

as possibilidades do uso das análises descritiva, preditiva e prescritiva: 

 

Figura 41 – Estrutura de análise de dados da plataforma 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

  

 Nesta tese, um cuidado importante foi olhar para as personalizações dos 

serviços do Spotify, para entender as gerações das playlists de músicas 

personalizadas por estruturas de algoritmos, onde é possível perceber o estado 

emocional em que se encontra o cliente ou usuário da plataforma com o uso de 

inteligências de algoritmos aplicadas aos serviços da escuta da música e, assim, 

levando um maior engajamento e experiência de seus usuários.  

 Essas considerações foram baseadas em conteúdo de sistemas de 

recomendação de plataformas e aplicações tecnológicas disponíveis por soluções 

tecnológicas, como o próprio Spotify, e seus métodos utilizados nesses sistemas de 

recomendação. Após essas pesquisas e análises, foram percebidas relações entre 

informações disponíveis e recuperadas de metadados, informações disponíveis e 

recuperadas de plataformas de conexão compartilhada, de escuta baseadas em 

conteúdo, em estados de humor, entre outros modelos disponíveis.  

Um exemplo prático dessas coletas de metadados e suas aplicações para o 

entendimento do significado de hábitos, costumes e outras interpretações pode ser 
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Figura 45 – Tela análise da solicitação do Spotify Charts 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

As condições de fornecimento dos dados possuem regras para que não seja 

utilizado de forma a confrontar com os princípios do Spotify. 

 

Figura 46 – Tela regras do Spotify Charts 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Após os aceites, é aberto o acesso ao Portal de dados do Spotify. 
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Figura 47 – Tela acesso ao Spotify Charts 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Ao acessar a plataforma é possível visualizar o Spotify Charts e, assim, 

selecionar as informações disponíveis para geração de arquivos de acesso.  

 

Figura 48 – Tela Acesso ao Spotify Charts 

  

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

É permitido fazer a seleção das informações desejadas – aqui foi escolhido 

“Top Músicas Semanais - Global”. 
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Figura 49 – Tela seleção e acesso aos arquivos do Spotify Charts 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

O arquivo fica disponível para acesso, via download, em extensão compatível 

com planilhas eletrônicas.  

 

Figura 50 – Tela seleção e acesso aos arquivos do Spotify Charts 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

O arquivo é baixado pelo navegador e disponibilizado na área de downloads. 
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Figura 51 – Download das informações do Spotify Charts 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Após esses acessos ao Spotify Charts, foi utilizado um software de análise de 

dados chamado Tableau63 para interpretação dos dados disponíveis. 

 

Figura 52 – Tela Tableau para acesso aos dados Spotify 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 

 
63 É uma plataforma de visualização e análise de grandes quantidades de dados (TABLEAU, 2023). 
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Após o carregamento do arquivo, é possivel trabahar com os dados para criar 

diversas análises. 

 

Figura 53 – Tela Tableau com os dados do Spotify 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Em um exemplo feito em análise de músicas, como as mais populares de uma 

lista como a Top 200 do Spotify, podemos observar a utilização do campo URL64 da 

música para identificação de dados associados às informações de contagens e 

análises de dados. 

Sintetizamos um painel de dados para exemplificar a extração dos dados, como 

várias músicas, de diversos álbuns e cantores, extraídas dos dados disponibilizados 

pelo Spotify Charts de países diversos. 

A seguir, analisamos as músicas mais populares na lista do Top 200, e 

percebe-se que os campos selecionados do endereço da música servem de referência 

para a contagem do conjunto de dados das centenas de milhares de músicas. 

Foram feitas algumas configurações para obter informações do Tableau, como, 

nome da música, total de usuários (streamers), localidade entre outras informações. 

Diante disso, foi inserido o campo URL da música em “Colunas”, configurado 

na medida para contagem para obtermos a quantidade de massa de dados em 

conjuntos de dados de músicas.  

 
64 Localizador Uniforme de Recursos - URL 
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Figura 54 – Tela Tableau com os dados do Spotify 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Nem sempre o artista que possui o maior número de músicas é o mais ouvido. 

Na figura acima, Drake tem várias músicas na lista, e suas músicas são ouvidas por 

diversas vezes.  

O gráfico abaixo faz a mesma relação que o anterior, só que com ênfase nas 

músicas, e não no artista.  

 

Figura 55 – Tela Tableau com os dados do Spotify 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

O gráfico exibe que a música de Ed Sheeran Shape of You tocou por volta de 

4.000.000.000 de vezes. 
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Quando um novo usuário começa a ouvir as suas músicas, o Spotify acaba por 

registrar toda e qualquer interação com os conteúdos disponíveis, como músicas, 

listas de reprodução, incluindo as favoritas, as avançadas, as que iniciaram e pararam 

de ouvir, as que se repetiram, ou seja, toda e qualquer interação feita na plataforma 

está sendo monitorada. Isso inclui outros serviços que estejam sendo oferecidos ou, 

de alguma forma, associados ao Spotify.  

Assim, todas as integrações feitas com a conta do Spotify entre outras 

plataformas, como o Meta, as atividades públicas são também de propriedade do 

Spotify, pois ele faz acesso a elas.  

Uma outra informação importante é que todos os dados, considerados de 

ordem tecnológica, como arquivos ocultos, identificações de dispositivos móveis e 

dispositivos web, sensores de movimentos e de áudio ou movimento também são 

acessados por essa integração de plataformas. Isso inclui quando um usuário da 

plataforma do Spotify permite que um serviço acesse fotos pessoais, localizações 

específicas, entre outras informações e dados, com relação aos dispositivos 

conectados por essas integrações de plataformas e recursos. 

Um método utilizado nestas interações de escuta musical pelos usuários da 

plataforma, e a recuperação de informações de metadados, que pode ser considerado 

como a abordagem inicialmente básica e simples, com bases textuais, de títulos da 

música, nomes de artistas e até mesmo as letras disponíveis.  

Downie (2003), desenvolveu uma pesquisa científica relevante sobre a 

recuperação de informações musicais por estruturas básicas de metadados. 

A seguir, mostramos um processo de recuperação de dados simples, por meio 

de uma aplicação disponível na web, para oferecer músicas associadas ao estado de 

humor do usuário. 

Vamos imaginar uma aplicação de uma plataforma suportada por algoritmos de 

inteligência artificial que faça uma combinação para possibilitar as relações de gostos 

com seu estado de humor de forma alinhada e assertiva à sua maneira de ser. 
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Figura 57 – Aplicação Playlistable – Cessão de direitos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Você verifica as condições e percebe o nível de acesso aos dados, 

selecionando as abas de leitura. Ao aceitar, você é redirecionado para a integração 

do Spotify. 

 

Figura 58 – Aplicação Playlistable – Integração de dados Spotify 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Logo se abre um painel em forma de uma mesa de som, totalmente 

programado à sua maneira, com escolhas de históricos de músicas e estados de 

humor naquele momento. 

 

Figura 59 – Aplicação Playlistable – Criação do dashboard de Preferências 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Inicialmente o Playlistable carrega o painel em branco aguardando as 

descrições voltadas ao humor do usuário.  

 

Figura 60 – Aplicação Playlistable – Leitura de metadados de perfil 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Logo após o preenchimento das informações solicitadas, para melhorar o 

resultado esperado pelo usuário, é feita a criação da sua lista de recomendação 

musical baseada em seu estado de humor. 

 

Figura 61 – Aplicação Playlistable – Gerando lista de preferências 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

As listas são geradas baseadas nos dados de leitura do usuário. 

 

Figura 62 – Aplicação Playlistable – Lista de música 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Após as gerações de dados é exibido o painel com o estado de humor e a 

plataforma é carregada com as listas de resultados gerados. 

 

Figura 63 – Aplicação Playlistable – Disponibilização lista do usuário 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Logo após esse carregamento, é feito o direcionamento ao Spotify com sua 

lista carregada. 

 

Figura 64 – Aplicação Playlistable – Integração Spotify 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Já podemos perceber um pouco de como o Spotify vai entendendo seus 

caminhos de hábitos por meio de informações compartilhadas e associadas a uma 

plataforma externa. 

Porém, existem outras formas de como ele escuta seus consumidores. Nesta 

etapa da pesquisa realizada, foi utilizado um conjunto de ferramentas para analisar 

não só os metadados, mas a filtragem colaborativa, para encontrar as semelhanças 

entre as faixas de escuta musical e gostos musicais dos usuários.  

É um método baseado em pesquisas de Su e Khoshgoftarr (2009) sobre como 

devem ser feitas abordagens mais assertivas por meio da construção de sistemas de 

recomendação, com dados, até então, desconhecidos pelos usuários, utilizando 

técnicas e modelos de análise de desempenho preditivo.  

Ao se falar em emoções, existe mais um outro método usado em 

recomendações de música. Já existe um número bem relevante de estudos de 

modelos baseados em emoções, que associam as condições entre as emoções 

humanas e as faixas musicais. Os pesquisadores dividiram as emoções humanas em 

algumas categorias gerais. Essas categorias têm desempenhado um papel crítico em 

alguns modelos baseados em emoções de sistemas de recomendação de música 

(HAN et al., 2010).  

Outro método utilizado nesta tese foi a recuperação de informação que é 

baseada em um contexto. Ao contrário de outras abordagens de recomendação de 

música, os comentários públicos são usados para sugerir música na recuperação 

baseada em contexto (SU et al., 2009). 

Com o crescimento das redes sociais como Facebook, Twitter e YouTube, 

muitas informações podem ser obtidas a partir de comentários de usuários, 

marcações, avaliações, amizades e muito mais. Modelos baseados em contexto usam 

técnicas de mineração da web para extrair as informações necessárias para os 

sistemas de recomendação de música. 

Foram utilizados, para suportar nossa pesquisa, algumas ferramentas de 

softwares como o WireShark (WIRE) e o Fiddler, instalados em nossos dispositivos 

de pesquisa, como um computador Acer Aspire Core I5 de 1,6GHz, com Turbo Boost 

up to 3,9 GHz, Placa Nvidia Geforce MX 130 with 2GB VRAM, com memória de 8GB 

DDR4, e um dispositivo Móvel Apple SE 2ª Geração, iOS 16.3.1 de 128 GB, enquanto 

era executada a plataforma do Spotify e as ferramentas de análises de dados.  
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O Wireshark, figura 65, e o Fiddler, figura 66, são ferramentas de visualização 

e análise de dados utilizadas em diversas plataformas no suporte ao desenvolvimento 

de softwares, melhorias de desempenho de bancos de dados disponíveis na internet, 

correção de falhas de integração de acesso de usuários em bases de publicidades 

direcionadas por sistemas integrados, entre outras utilizações (BANERJEE et al., 

2010).  

Nesta tese, a principal finalidade de sua utilização é a de gerar a movimentação 

de todo o tráfego de dados de entrada e saída de um caminho especificado entre 

origem e destino de dados da plataforma do Spotify.  

 

Figura 65 – Site do software Wireshark. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Wireshark.org. 

 

O Wireshark permitiu uma medição ativa por meio da injeção de tráfego de rede 

para fins de análises de desempenho. A medição ativa funciona como uma escala que 

revela informações importantes sobre como o serviço de streaming funciona pela 

internet, por meio de seus dados e acesso a solicitações. Esse sistema permite 

identificar informações de nível de pacote de dados, como nomes de domínio, 

endereços IP, protocolos, números de porta e conexões TCP/UDP. 

Para capturar os dados de pacote do streaming do Spotify, foi utilizado o 

Wireshark em nível de pacote de dados para validar os endereços IP da plataforma 

do Spotify. Assim, confirmou-se que os endereços são consistentes entre cada teste 

executado com o Spotify. 
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Cada teste foi executado a partir da rede Wi-Fi residencial, em horários 

diferentes e alternados, ao longo de dois meses, em períodos alternados, manhã e 

noite, entre as 9h e 0h30. Todos os testes foram executados, de forma alternada, em 

um dispositivo móvel e em um dispositivo desktop, como já informado. 

O quadro abaixo descreve o local, período e rede de acesso usados para cada 

teste. 

Quadro 2 – Informações de local e rede de acesso 

Local Horário Período Rede de Acesso 

Home 1  9h – 19h 1º/11/22 a 1º/12/22 Conexão Local*12 

Móvel 1 19h – 0h 1º/11/22 a 1º/12/22 Conexão Local*11 

Home 1  9h – 19h 1º/12/22 a 1º/01/23 Conexão Local*10 

Móvel 1 19h – 0h 1º/12/22 a 1º/01/23 Conexão Local*12 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 
Os resultados de cada local e período foram consistentes entre os testes, mas 

com mais pacotes sendo perdidos em locais mais movimentados. 
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Figura 66 – Plataforma do software Wireshark 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

  

 Foram gerados conjuntos de dados que compreendem vários protocolos de 

aplicativos de rede comuns diferentes transmitidos por um link sem fio e com fio, 

nomeados como Conexão Local e Wi-Fi. 

 Primeiro, capturamos o tráfego de rede correspondente ao comportamento da 

atividade de rede de interesse do tráfego de streaming de música do Spotify, 

navegação típica e download de arquivos. O Wireshark, nesse caso, foi usado para 

capturar o tráfego de rede e gerar rastreamentos de cada protocolo de rede usado 

posteriormente para identificação dos metadados.  

 Embora esses utilitários possam ser usados para direcionar o tráfego de rede 

específico (ou seja, gravar dados de conexão ou protocolo específico), uma captura 

mais geral fornece dados comportamentais adicionais que são úteis para o 

reconhecimento das informações, ou seja, existe tráfego em segundo plano e tráfego 

relacionado, como aparência de nome de domínio que estão sendo utilizados.  
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Figura 67 – Plataforma do software Wireshark Tela 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 Assim, é fornecida uma imagem mais próxima da realidade de como o tráfego 

de rede pode ter acesso ao endereço capturado com os endereços e o tráfego de rede 

por meio do uso dos protocolos da internet.  

 

Figura 68 – Plataforma do software Wireshark Tela 2

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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 Aqui já é possível verificar os protocolos e os endereços de cada acesso aos 

dados. Isso fornece uma imagem mais realista de como o tráfego de rede é complexo. 

Também é um desafio, porque o tráfego de interesse não está ocorrendo o tempo 

todo dentro do conjunto de dados, levando a algumas janelas de tempo que não 

contêm informações sobre a tarefa de classificação de interesse. 

 

Figura 69 – Site do software Fiddler 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fiddler. 

 

É mais uma das várias ferramentas disponíveis, como o Wireshark, que podem 

ser usadas para capturar dados de rede. O Fiddler captura apenas o tráfego da 

internet nos protocolos HTTP e HTTPS, protegidos (criptografados), percebidos na 

figura 70. O Fiddler foi utilizado, como um “proxy de depuração” que, em essência, 

significa que o software se posiciona como uma camada intermediária entre o software 

cliente e a internet, e de tal forma que todas as solicitações e as respostas associadas 

são roteadas por essa camada intermediária (simulada). O Fiddler armazena, 

gerencia e interpreta toda as mensagens disponibilizadas e acessadas nessa camada 

de simulação.  

Assim, ele permitiu capturar dados de qualquer base da plataforma de 

streaming do Spotify, já que, de uma forma ou de outra, a plataforma e seus serviços, 

dependem do tráfego da internet por meio de seus protocolos para disponibilizar os 

serviços de escuta musical. O Fiddler permitiu capturar dados de outros tipos de 

plataformas, como dados de sistemas operacionais utilizados para essa pesquisa de 
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testes com usuários, (Windows e iOS), desde que o tráfego da rede fosse 

administrado por um recurso web de rede, como um roteador. 

 

Figura 70 – Plataforma do software Fiddler Dados de Rede Spotify  

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Essas ferramentas permitiram a rastreabilidade das atividades de 

monitoramento sobre ações de buscas de informações pelos usuários pesquisados, 

suas visualizações de anúncios, rastros de dados entre plataformas, entre outras 

informações. 

O usuário, ao se inserir no contexto das descobertas semanais, por exemplo, 

que é uma “Ação Algorítmica”, fruto da criação da predição do algoritmo do Spotify 

entregando o conteúdo personalizado ao usuário associado a uma ação de seus 

hábitos e gostos, não percebe que a plataforma está inserindo as preferências em 

uma lista programada matematicamente com seu conjunto de soluções tecnológicas 

e, assim, usando inteligência artificial e seus algoritmos de aprendizado de máquina, 

que acabam por gerar e estruturar o perfil desse usuário na geração e associação de 

uma lista, a lista de reprodução de escuta musical.  

De Marchi (2021) destaca que, de fato, existem hábitos e gostos atuando por 

trás das plataformas de streaming. 

 

Assim, essa estrutura de algoritmos começa a aprender sobre seu usuário e 

suas preferências, estilos nos mínimos detalhes e, por meio de suas conexões, logs 
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de sistemas, de buscas de falas, entre outras bases de dados integradas de conexão 

existentes nessas plataformas, aprende cada vez mais suas preferências de escuta 

musical, alinhando seus históricos contidos e gravados nas plataformas de streaming, 

com identificações de avanços de passagens de músicas, repetições. E tantas 

quantas vezes o usuário fizer suas escolhas e escutar ou agir na plataforma isso criará 

um contexto e uma memória sobre seus hábitos e costumes de músicas específicas.  

Ao ouvir suas canções, a plataforma cria os gatilhos digitais de monitoramento, 

por meio de seus algoritmos, onde se inicia monitoramentos de dados, por exemplo 

se o usuário escuta uma faixa de música toda, volta, para na metade, pula, entre 

outras ações.  

Durante todo o tempo despendido na plataforma, o algoritmo aprende e 

interpreta os hábitos e costumes do usuário e desenvolve uma inteligência sobre 

aquele usuário. Assim, ele constrói suas conjecturas e reflexões sobre o tipo de 

música que cada usuário gosta, e consumirá, minimamente, na plataforma.  

Para De Marchi (2021), o gosto se forma ao 

 

[...] utilizar dados privados de uma enorme quantidade de usuários a fim de 
estimular sensações nos indivíduos que sejam capazes de despertar o desejo 
de repetir a experiência continuamente na plataforma. (2021, p. 17). 

 
 

Seguindo esse contexto, a plataforma pode interpretar os arquivos de áudio, 

dados, imagens, identificando até mesmo tipo de voz e ritmo, como rastros digitais 

ajudando os usuários que, de uma forma ou de outra, não possuem paciência, tempo 

ou até mesmo conhecimento para definir ou estruturar suas listas preferenciais de 

músicas a serem reproduzidas, alinhadas ao seu hábito de escuta, iniciadas por 

ativações algorítmicas que são relacionadas com estímulos gerados em sentimentos 

(DE MARCHI, 2021, p. 24).  
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Figura 71 – Fluxograma de infraestrutura de dados “Descobertas da Semana” 
    do Spotify com o monitoramento do tráfego dos dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Dessa forma, quanto mais você escuta e consome a plataforma de streaming, 

mais você acaba sendo um colaborador que trabalha diretamente na geração de 

dados para a plataforma, gerando um volume gigantesco de informações que, de certa 

forma, treina e educa o algoritmo do Spotify, criando mais experiência e melhorando 

suas próprias preferências. 

 

Figura 72 – Teste de dados do Spotify na plataforma Wireshark 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 


